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Um Tostão Sequer
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Racionamento — o grand e negódo do fraste: os lucros
aumentam espantosamente de ano para ano
Lucro da Light em 1952:780 milhões de cruzeiros, ou
te/a, 55 milhões mais que no ano anterior
O capital inicial - cem mif conto* - foi coberto com
um simples "oale" no Royal Bank of Canadá
Esse "vale"4 foi compensado com os depósitos de mir
Uiões de assinantes que nunca receberam juros

ájj* 0 capital da Light aumentou
136 vezes sem se considerar

1 a desvalorização do cruzeiro
Reportagem na pág» CENTRAL
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A necessidade do apoio má-
tao, da unidade das forças
populares com a cla&se om-
rara*

(Leia Editorial
na 3a. Página)

«O Estado de Sao Paulo» af ivela
$ mascara da sízíidez e da austera-
áade, para vender-se mais caro —
Â «respeitosa» da «sadia», refugi®

fascista Qimúm Carta»

#tí
n.m h. *
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«
isada diretor representa uma emprê*
sa capitalista e todos juntos def em
àm& os interesses dos amerieano&

ii A «Gazeta»' ou a «Gaveta», po*»
.-voz do Vaticano, órgão das mais

glosas*
E o resto da «

Faulo; «Última .Mora», do aventurei*
io Wainer, «Diários Associados», ãú

íempo», do negocista Hugo Borgklp
iO Dia»? pasquim pornográfico i#
femagogo Ademar»
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* A *famt*a> It-jrUtavào tra*
t>hi.'.i!.í.» do Varg&f rtsa era
»«.. tutigof fiou • £01, O W-
guinte: *Aos menores de 16
anos nâo ierá permitido o
trabalho em lugares perigoaoa
t insalubn-i e em locai», ou
lerviçoi prejudiciais à tua
moralidade».

«É proibido o trabalho to
menor de 14 anos».

Na Vila Xavier estes artf*
gos s0 existem no papel

Uma vila operária
Vila Xavier é o nerne do

bairro mais proletário do Ara*»
ruquara. Ai se ceguem as ch;.-
!...-.- da Dianda Lopes, da
Anderson Clayton, ua Nes-
tlé, da Têxtil haddad e outra»
empresas menores. Sua popu-
lação é de 15000 habitantes
e é composta na qua.se tota-
lidade de trabalhadores das
fábricas e ferroviários da
Ccmpanhia Paulista e da EF.
Araraquarcnse- As ruas nâo
têm calçamento, as casas são
pequenas e pob.es. Não há
água encanada nem esgoto,
na maioria das ruas. Como
conseqüência da política antl-
operária e guerreira do sr.
Vargas e seus paus-manda-
dos, o custo de vida atingiu
properção nunca vista. Os sa-
lários são em média de 1.000
cruzeiros. Um quilo de arroz
custa 8 («.11261103 e de feijão
14. Os filhos dos operários
não podem beber leite.

Exploração de
menores

"Premidos pelo alto custo da
vida os trabalhadores são

jlxju.

Diretor P.esponsónrel

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ

ãt. Rio Branco, 257, 17.»
and. sala 1712

SUCURSAIS

São Paulo —• Rua dos
Estudantes, 84, s/ 29 —
2." andar.

P. Alegre — Rua Vo-
luníários da Pátria, 527,
sala 48.

Recife — Rua da Pai-
ma, 295, s/ 205, Ed. SeieL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza —¦ Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:

VOZPÉEIA .

ASSWAYÍH.AB

A&ual . - . . CrS 60.00
Semestral. a » 50,00
Trimestral. « o 15,00
11. avulso . . 0 L00
N. atrasado c „ L50

Este semanário é reinr
«presso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, RECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

voa WÉMrtu.m

obrigadoe a standar :-..-. .'»-
II.'.-; para ai fábricas. Os ta*»,
l;»:wc* m aprovaltan danai
situação • estáo contratando v
de preferência menores. Knuo ^
eiea ai destaca a Abílio da
SQva Guerra, proprietário d«
uma fábrica de bebidaf. Ali
os meninos ía*«m trabalho do
adulto e ganham 120 cruzd*
ros mensais. Ifáis de uma do*
zena de crianças o-tão no qua-
dro de empregados do expio,
radev Abílio, que obriga os
pequenos cperáríos a carregar
pesados caixotes, trabalhar
em locais úmidos e insalubres,
etc Qualquer reclamação por
impossibilidade física de ia-
ser o serviço è" pretexto para
maus Uratos de toda sorte, In-
clusive palavrões e espanca-
mentes.'

B* por isso que esse expio-
rador conseguiu cm pouco
tempo construir quatro casas
enormes, adquirir caminhões,
etc.
Inimigo da Infância
O juiz de Araraquara sabe x^

de tudo isto, mas está de acôr-
do, c também um represen-
tante do regime de opressão
conlta o povo. Diante dos
problemas que a miséria cria
pura a infância abandonada,
explorada, sem escolas e sem
hospitais, o juiz só sabe valer-
se da violência contra aqueles
que, desorientados e oprimi-
dos pelas necessidades, in-
gressani desde cedo no erro-

Aí está o triste exemplo da
menina Benedita da Cruz, de
apenas 15 anos, que há vá-
rios meses está encareevada
perque, desorientada, come-
teu um pequeno furto. Em
vez de recuperar essa crian-
ça, a reação a atira num in-
íecto xadrez, em pvomiscuida-
de com presas comuns, onde,
provavelmente se corromperá

Correspondência de
Antônio Pedroso Pinio
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xploração e Terror
na Estância de S. Pedro
Urugualnna (cTo eorrftupondeitte Vrbtxm

de Sousa)
-|-omou'«« eH**rt» em todo o pala a esiane-la de mo p*.I dro. situada no Município dê Uruguaiana. Dali matiram aa pTomasaaa geiulistas de pa*. de liberdade mm-eal. de vida mala barata para aa amplas camadas de nw ••"
povo.

As palavras do velho carcereiro de Prestes e aasasti
no de Olga Benárlo, chegaram aos ouvidos do povo: tear
ne a 4 cni***lro<<; aumento de salários; congelamento da
preços; reforma agraria; proteção aos assalariados igri,
colas».

Os dlaa correram, os dias pasta-nui. e as iuvíbuck
repetiam«

OU FATOS
>

Hoje ali. na mesmra fazenda de Sâo Pe-9ro. o )srtrOn>
diário Lurardo. colhe os lucros de auas negociatas. pian.
ta o embaixador agricultor 330 quadras de arroz e ainda
vai plantar mais mil quadras, planta oliveira e trigals
Imensos. Na sua lavoura de arroz trabalham permanentemente 80 assalariados agrícolas e em épocas de tmédla
colheitas mais de 200 trabalhadores.

O embaixador paga em vales aos seus assalariados
que nunca são trocados cm dinheiro; para Isso a fazenda
tem uma cantina, em que os trabalhadores sáo onrigados
a comprar os gêneros, atendida por Manoel Imãs dosSantos, que vende os produtos pelos seguintes preços:

Fldeo (massas) a Cr.S 100.00 o quilo; Açúcar a

Libertado Pela
Solidariedade

O patriota Renalvo Siquei-
ra dos Santcs, de Alagoas
Moceió, enviou-nos uma carta
vibrante e cheia de confiança
nas forças da classe operária,
por motivo de sua libertação
depois de longo período da
encarceramento que scíreu a
partir de 9 de outub.o de
1951. Diz ele*. «Inicialmente
desejo por intermédio de nos-
sa querida VOZ OPERARIA
agradecer a todos aqueles que
num gesto de compreensão
patriótica e de maneira çári-
nhosa, levaram para mim. nos
cárceres da ceação sua solida-
riedade moral e material. Pois
não há nada que conforte tan-
to a um patriota encerrado
como a solidariedade.

Renalvo foi preso por or-

ta aos inimigos c?o iwfso po-
vo.

Renalvo apela cm sua carta
para que se reforce a solida-
riedãde aos patriotas José
Luiz dos Santos e José Do-
mingos «ia Silva que estáo
encarcerados desde 12 de Se-
tembro de 1951.

Cr$ 6.50 o quilo; Café Cr$ 35.00; farinha de mandioca f
CrS 5,50; farinha de milho CrS 700; charqueCrSl5,00;sa- I
bão CrS 8,00; quirera de arroz sujo Cr$ 7,00 o quiio.

ESPANCAMENTOS

Mas também as promessas de melhores dias para o
campeslnato sâo relembrados, quando entra em cena a
polícia de Barra Qulrim, para espancar os trabalhadores.
O espancador da polícia é o celebre Rico Soares. Ultima-
mente 8 deles íoram vitimas desses espancamentos. E
por todos os recantos da fazenda anda o alcaguete da po-lícia, o feitor do feudo, Milhano Borges.

Enquanto o latifundiário Luzardo vai se valendo do
cargo e do crédito ilimitado, vendendo bem seu arroz, e
seu trigo, os homens que realmente trabalham as terras
e plantam o arroz, são obrigados a comprar a quirera de
aiToz a CrS 7.00 o quilo.

Os camponeses seguindo os exemplos da classe ope-
râria, vão se unindo e organizando para lutar para que a
terra seja entregue a quem nela trabalha. j

I
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«OSSORÓ (Rio G. do Nor-
te) — setembro — (Do

montada e levada a

dem de Amon de Melo e a
por completo. Eis o que é o, farsa policinl-jurídica foi
regime de Vargas, cujo go-
vêrno é o maior inimigo que
o povo tem. Para eliminar es-
se regime caduco, monstruo-
so, só um regime de demo-
crac;a popular, um governo
da classe operária e de todns
as camadas progressistas do
nosso país.

correpondente) — 1.500 ho-
ifrens que trabalham no Açude
Patroxo estão entregues pelo
governo à sanha dos negocÍ3-

cábõ - tas.
pelo sr. Antônio José Farias
Costa, juiz de «Direito» da
comarca de Penedo, que o con-
denou a 5 anos. A solidário-
dade popular, as lutas do po-
vo brasileiro, entretanto, an-
teciparam de muito sua libet-
tação, infligindo uma derro-

Somente em dois pagamentos
o sr. Agnaldo Gurgel e Cia, re-
cebeu 2.600 contos dos vales
e das mercadorias que fome-
ce nos barracões, com a com-
vencia do Dr. Sales, médico

assistente do serviço e o en-
genheiro Eutipedes, chefe do
serviço.

A compra dos vales feita a
20, 30, 40 e até 50 por cento
por esses senhores. Os vales
são assinados com as iniciais
D.N.O.CS. visto que as nego-
ciatas são feitas em concur-
dância com o Departamento
Nacional de Obras Contra as
Secas. Os preços são estes:
feijão, 14 00 o litro; carne de
charque 30 cruzeiros o quiio;

í fii* tai-íiMá
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família Giorge, composta de sete irmãos, sete sugadores
do sangue dos operários, são donos das seguintes emprê-

sas: Cotonofieio Guilherme Giorge, Lanificio Minerva, Tecela-
gem Santo André, Metalgrafica Giorge, Refinarias Cisne,
mais uma tecelagem na Rua Dentista Barreto, uma usina de
açúcar e álcool numa cidade do interior, uma fazenda com
plantação de eucaliptos, ama fazenda com criação de carnei-
ros e estão quase terminando uma fábrica de soda-caustica em
Vila Talarico.

Nas fábricas dos Giorge os trabalhadores são desumana-
meate esxplorados, principalmente as mulheres e menores.
Meninas de 13 anos trabalham na firma sem serem resristra-
das e assim são mais exploradas, pois fazem o mesmo servi-
ço dos maiores e recebem um salário muitas vezes menor.

És custa dessa exploração aos seus operários que Júlio
Giorge constrói ur palacete na Cidade Jardim por 18 milhões
de enuseiros, Rogério Giorge está construindo outro no vaior

VOZ^OPpBÂBIá._£ Mo, 26^1953

de 12 milhões de cruzeiros e César já construiu «m no vaior
de 10 milhões de cruzeiros.

Para obrigar os operários a trabalhar sem parar, êies che-
garam ao cumulo de jogar amoníaco nas privadas, para que
os trabalhadores não permaneçam lá mais de um minuto.

No Cotonofieio Giorge a disciplina é rigorosamente mili»
tar pois a fábrica faz encomendas para o Exército. Existem
seções que são completamente isoladas e os operários são
proibidos de manter contacto coni operários de outras seções.

Os patrões tentam impedir a luta dos trabalhadores, pro-
curando dividi-los. Uma das formas que empregam é admitir
um grande número de estrangeiros. Mais de 40% do total dos
empregados, são estrangeiros. Mas também os estrangeiros,
com exeção de" meia dúzia de renegados, já demonstraram que
não estão dispostos a passar fo:iie, acompanhando os opera,
rios brasileiros na luta pelas reivindicações.

Com a nossa unidade e organização, na fábrica e no Sin-
dicato, evitaremos que sejamos mais escravizados e obrigare-
mos os Giorge a cumprir com o pagamento dos 32%, derru-
hmiãG s infame cláusula da assMuid&de toteí. „CBo corresposs*

..Sente,,.São Faulo)., . .......... ,

um litro de farinha, 4,00 um
quüo de arroz, 13,00; açúcar,
quilo 6,00; e 7,00; um quib
de café 30,00; e assim por di*
ante. j

Os salários, vão de 7,50 a
15 cruzeiros. Há menores sem
qualquer amparo social, traba-
lhando 9 horas diárias. As
empreitadar de 25 braças
quadradas são pagas a 60 nvu*
zeiros. Mas estamos informa*
dos, de que o salário pago de*
ve ser de 100 cruzeVos. Alem
do mais não são pagos os do*
mingos e feriados, não há in-
denização por acidentes e a'
assistência médica é precarís'
sima pois o médico só compa*
rece uma vez por semana- O
remédio que existe pec aqui á
água oxigenada.

Uma das maiores barbarl*
dades é que muitas mulheres
têm dado à luz no chão, com»
qualquer animal, e isto é do
conhecimento da administra*
ção.

Estamos nos movimentan\
do para conquistar um sala-
rio pelo menos de 30 cruzei-'
ros por 8 horas de trabalho,
bem como pela baixa dos pre-
ços dos principais gêneros.
Pleiteamos também o i-epoua
so remunerado e o pagameiv
to em dinheiro quinzenalmenj
te com a liquidação do siste*
ma de vales.

Assim vivem os trabalhado1*
xer \e Pataxó, em luta coa*
t... _á arbitrariedades e nego»,
eiataa dos páus-mandados d«
Vargas, representante dessa
regime és opressão.: soatra ®.



Como se Eievam
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I» ]&Rte » wprwwAo do governo à* mm reiviiidkaçòt**, i>s ojwrá-
trio >, m eampoitofn*», grande* m'tsvts mi Capital o no Interior

„«? Hão Faulo f*e outoni com ardor oiH!**eoato pela* liberdade do*
niocrÀtfcaii

^ Apesar do*» atos de vmsdalismopolkUli ocupando stMies sindicai»,
assaltando jornais do povo, cercando e incendiando casas e cam-
pos doH lavradores, eresce por ioda purte o movimento de so-
lidariiHladc * o povo começa a u«ir-so por hi*uh direitos c ga-
rantins.

Ni 
ttçâo dlÃrla por BadhOWa c«ndlçô>» d* vida, na i apitai

i» no interior dc Hâo Caulo, «* operário*, o* camponesas,
More* cada vei malf» Importante d» popttlaflio »*iuuiitram
jK-la frente a vlulfriela policial.

Itonjícm, • rrTfrTTI a luta aOQBÕPlIea paaaa inunilntamente
m plano Mperlor da lota política, O povo aprende que num*
í»iHt».<» conquista* hó mvtlcm *t«r altançaila1* atrav«'»<< de uma
ilrmi» lula pelai llfiorcliub* democrática».

Enfrentando o terrorismo do governo do velho Urano
**nn;a* 0 «eu prepoalo paulista, o beato Garoes, o povo dc SSo
Caulo verifica por nua prtfprta oxperlém-it. que está submeti'
tio a um governo patronal, a serviço dos tatulras dos latlfun-
dtr*, dos grande* cajdíalistas dos lucros máximos c dos tru**
km íiortcamcrlrunas como a Wgbt, a Bond and Share, St ao-
dard OU, Anderson Clayton,

Lutas no campo, em iodo o interior
Depoi« tias meiuoruvci»-

batalhas da classe operário
£ de toda a população da
capital contra a caros; ia, lu-
ta quo teve seus pontos maii
altos no desfile de 2J0 rait
pessoas — o destile das pa-
nelas vazias — na greve de
300 mil operários un!dos em
pacto intersindlcal e nos
combates de corpo a corpo
com a policia, duratre três
dias seguidos, na Praça da
Sé, e por ocasião da -visitai
da esquadra ncrle-amerca-
aa, vemos que se ^evanta
com ardor crescente a luta
dos camponeses paulistas, a
luta de populações inteirar
em cidades importam es co-
mo Araçatuba, Campinas.
Piracicaba e outras locali-
dades, contra o raclonamen-
to, contra a carestia.

Quando o governo publi-
ea «diktats» fascistas, ame-
açanclo renvimir as maniíes-
tações. o povo sai à ina, ata
ca as sedes das empresas de
eletricidade, impõe a baixa
imediata de preços de arti-
gos de primeira necessidade,
responde às prisões e aos
espancamentos com outras
tantas manifestações oe pro-
testo e com a organização

que se Inicia para novas e
cada vez mais altas e mal?
vigorosas lutas

Repressão a íerro
e fogo

Diante do* preparativos
para a Conferência Nacional-
dos Trabalhacoreç Agríco-
Ias, em animadas r; mandes
assembléias nas di*erentes
zonas, o govèrt.o dos Jatifun*
diários perdeu a cabeça e se
lançou a ato? dc desatino.
Sobretudo na Alta Sorocaba-
na e na Alta Mogláíia, as
violências policiais chega-
ram a excessos «uc-rfveis.

Mas os camponcáeí' reagi-
ram, não se intimidar ira,
realizaram suas assernbléi-
as preparatórias, elegeram
delegados e parfci* iparam
ativamente de sua conferên-
cia nacional. Além tfteso, íi*
zeram ouvir sua vo.í to Con*
gresso Algodo'jiro que teve
lugar em Ránçharlá, promo-
vido por latifund:árioi, com
o apoio de GetúHo, Garcez
e de tubarões da indústria
como Guilherme chi Silveira,
da fábrica Bangu do Distri-
to Federal.

Em Ameliópolís, por exem-
pio, a polícia cercou uma ca

sa em que se realizava
uma reunião de càmpdno
sos. Verificando qi»* is cam
poneses resistiam, c* ban-
dldos policiais pusoihm fo
go ao mato existente na vi*
zlnhança. Pretendiam redu*
zlr a cinzas os camponeses,
inclusive mulheres e crlan-
çag que estavam na e«sa
cercada.

Prisões em massa re *ea-
llzaram por indicaçáo dos
tatulras. Houve muitas prl-
sõos ainda na fazenda Gua-
raucaia, do latifundiário Ar-
tur Ramos, onde foi desres
peitada a Inviolabilidade
dos lares dos ean.|Wieses o
mesmo acontecen-lo em Ml-
rante do Paranaponeina 9
em Paraguacu.

fitai«i__x5a a capoeira
jsiu V&t Irasil, distrito de

Bresidente Bcrnardes, campo-
nesea que, reunidos, prepara-
vam sua participação na con-
centraçào de Presidente Pru-
dente, foram cercados pela
policia. Romperam o côrco e
se esconderam numa capoei-
ra próxima. Então os bandi-
dos do DOPS atearam fogo
ao mato. Os camponeses só
não pereceram cr.*.-bonizados
porque a capoeira era cortada
por um córrego. Todos se me-
teram dentro d'água enquan-
to o incêndio lavrava impe-
tuosamente. O lavrador Vai-
domiro Alves, que sofreu as*
sim mesmo diversas queima-
duc^s, declarou em-Presiden-
te Prudente:

— Só escapei devido a es-
tar mergulhado no córrego,
mas cheguei em casa queima-
do e quase nu, tendo perdido
todos os meus objetos. Para
salvar a vida, nessa selvagem
caçada policial, tive de andar
a pé SO quilômetros, grande
parte por dentro do mato.

A policia de Varya»Qarw4 quando elotitam pri»ões dumnhi o at>arikt<j*o amtUo à reduçtU
do NOTICIAR DE HOJE

Na Alta Mogiana a luta se
desenrola contra o raciona-
mento da eneegfa elétrica, o
governo intervindo com bru*
talidade. Km Ribeirão Preto
foram preacs de unia vez 18
trabalhadores qu« protesta-
vam contra a carestia. üe«-
sos, 10 foram scltog Imedia*
tamente, devido à soliduric-*dade da população- »>,. oito
1%'stantefe foram envolvidos
num processo forjado pela po-
lícia- Mas os protestos crês-
centos da população repereu-
tieum de tal forma que o pró-
prio Supremo Tribunal Fcd«-
ral pôs abaixo o processo,
concedendo «habeas corpusi»
às vitimas da violência.

Ocupação de sedes"
sindicais

* O caráter dc ciasse do govír-
no de latifundiários e grandes
capitalistas se revela maia
claramente noe dias de gre-
vesL de lutas «as ruas.

Foi o que vimos no recen-
te movimento grevista dos tra-
balhadores da empresa de
bonde* de Santos, a SMTC
Ag*mtef< da polícia marítima
e tiras do Dops, às ordens do
prefeito Antônio FelicJano,
que por sua vez obedecia à
Light, a principal interessada
na transformação daquela se-
ção da antiga City em SMTC,
assaltaram e depredaram a
sede do Sindicato dos Traba-
lhadores om Empresas ' de
Cavris Urbanos de Santos. ;¦

Mas a greve prosseguiu fir-
memente, até a vitória da»
reivindicações principais dos
trabalhadores.

flMÉS^P^^

COMENTE &m 1053, mais de 700.000 grevistas em todo
o pais erguteirarci-se com decisão e coragem contra

a fome e a miséria. lÈste fato influi decisivamente na
vida de toda a nação. De um íado, os traidores da pátria
quo exploram sem entranhas o povo, procuram esmagar
e acorrentar o gigante que começa a romper os grilhões.
De outro lado, todos os que anseiam por !iberíar-st da
exploração e cte opressão sentem-se encorajados e dis«
postos a agir.

Divideroi-se as águas. Percebe-se mais rôpküs» e mais
claramente quem é amigo e quem é inimigo do povo..
Este é um dos grandes méritos cio movimento operário,

O proletariado,, eiM sua luto, choca-se inevitavelmente
com o governo de Getulio ¥argas, que tudo ü& aos ame-
jricanos e nega as memores reivindicações dos trabalha-
dores. O governo que tudo dá aos grandes fazendeiros e
grandes capitalistas desmascara-se como sustentâculo da
carestia e como o fie! cão de guarda dos lucros dos tuba-
irõüs contra o Ilegítimo direito operário ao aumento de,
ráalários. Não raro, os trabalhadores têm de enfrentar a
violência dos dominadores em sangrentos choques de
rua. Evidencia-se o caráter de traição nacional,- de fome e
terror do governo Vargas, fese é outro grande mérito
do movimento operário.

ÍCesta luta, ò proletariado põe a mu m maselas deste
jregâme podre. E abre as perspectivas da possibilidade e
da necessidade imediata dum novo poder,, dum movo go*
vêrno. Mostra a solução duma democracia do povo con-
tra os latifundiários, grandes capitalistas © seus amos
americanos. O proletariado impõe-se cada vea mais como
a força combativa e dirigente de toda a nação na sua luta

por meíliores dias. Esse é outro mérito histórico do hm>-
vimento operário que se alça e cresce no país.

A massa da população aplaude e apoia com simpatia
a luta da classe operária e tem o máximo interesse em
unir e organizar suas forças para ajudar a grande luta
comum e acelerar a conquista da vitória. A experiência
do movimento operário ensina a todos os patriotas que
as lutas dos trabalhadores são cada vez mais potentes
porque foram desencadeadas a partir das organizações
sindicais existentes. Para que as lutas das demais cama-
das laboriosas da população e das amplas massas popu-
lares se desenvolvam ô necessário também partir das
atuais organizações populares,, qualquer que seja o seu
tipo e por mais débeis que sejam no momento. Através
da luta contra a carestia, o racionamento, da luta. pela
paz, contra o entreguismo, da luta pela posse da terra
por quem a trabalha, do movimento patriótico — as
organizações populares de massas se desenvolverão, ar-
rastarão' milhões de pessoas.

Os males que atingem o proletariado e contra os
quais êle se ergue são os mesmos que ferem a maioria
da mação. Ao lutar por seus interesses, a classe operária
defende a inação toda. A classe operária abre o caminho,
pois as lutas populares se desenvolvem à base da.ci lutas
operárias. Apoiar o proletariado é uma condição básica
para a conquista das reivindicações, notadamente dos
camponeses, das mulheres e dos jovens — eis como' se
exprime a necessidade do apoio mútuo, da unidade das
forças populares com a classe operária. Le/ar as orga-
nizações populares à luta é acelerar a formação da frente
uuica que derrubará este governo de desgraça e de ruína
para substitui-lo por um governo de paa e independem»
eia nacional.
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1ti'petiu*8e. as*im, em Soa-
tos, o que aconteceu na capi*
tai durante a greve do» ítoo mil
têxtoia metalúrgicos e mar*
cctuirofi. A sede sindical dos
murceneiros, certo dia, foi
violentamente- ocupada pela
polida. Mas já no dia seguia"
te o governo fva obrigado a
recuar, entregando o nindica*
to aos trabalhadores. Nos
s«us avanços e recuos, lndi»
cando ao mesmo tempo voa*
tade de servir aos patrôóa o
fraqueza diante do proleta*
ríado em luta. Gs.vcez man*
dou ocupar o Hipodnumo, on*
de os grevista» oa encontra*
vara em assembléia perma-
nente. Foram tais os protea-
tos, que do novo o beato dos
Campos E1 í s e o s recuou,
restituindo o Hipódromo aoa
grevistas.
Assalto à redação do

"Notícias da Hojo"
No momento em que esoee.

vemos, ainda perduram os
efeitos da violência policial
contra o órgão dou trabalhado-
res e do povo, eNoticias d©
Hoje», que teve sua redação
invadida e depredada após
assalto a mão armada que os
tiras e soldados da Força Pu*
blica leviA-am a efeito em pie-
na laz do dia, numa rua con-
trai de São Paulo.

A redação continuava infcer*
ditada e grande número de
reiiatores eram mantidos sob
prisão ilegal. As medidas ju*
diciais promovidas para a rei-
vindicação de posse da sedo e
a libertação dos presos sofre-
ram toda sovte de protelação
da parte de juizes fascistas.
Estes estão mostrando tam-
bém ao povo que todo o apa-
relho atual do Estado funcio-
na contra as liberdades demO«
cráticas, contra os direitos e
garantias que a própria Cons-
tituição atribui teoricamente *
ao povo,

O jornal e seus redatores
estão sendo cercados da mais
ampla solidariedade dos tra-
balhadores e de todas as de-
mais forças progressistas de
São Paulo, do Rio e de todo
o país. Entre aa mais expres-
sivas manifestações de soli*
dariedade, devemos destacar
os votos unânimes de protes-
to em grandes assembléias de

¦ têxteis e de metalúrgicos,
além do pronunciamento de
vários outr.es sindicatos, atra-
vés de suas diretorias e cia
seus líderes mais prestigiosos.
O governo dc Vargas e Gar»
cez foi publicamente conde.-
nado por esse ato de vanda-
lismo em moção vigorosa do
V Congresso Nacional, de Jo?f«
hàlistas.

ait&os presos
..' e processados
Sobe a várias dezenas, ena

todo o Estado, <* nún era dè
cidadões presos ou processa»
dos pór sua atuação em. defe*
sa dos interesses elementares
do proletariado, dos campo-
neses, das grandes massas
populares e da própria econo-
mia nacional, bem como em

àotmi, da paz, du liberdade
o do independência de no*«a
pátria,

For todo o Interior ae le*
vnnta a bandeira da Ubortla-
d«. a o I i d a r i 2 ando pupu*
tações inteira.; de eidadea e
localidades importantes cem
as vítimas da reação. Recla-
mam os paulistas a Ubcvdade
para o dr. Silva Guerre. mé*
o.co quo se encontra n;i ea-
deia medieval de Regente
Fei/6, cuprindo psna de 18
meses, por sua dedicação £
causa dos camponeses.

Outra figura querida, o nu-
turalista Dr. Paulino Recai,
processado poar ser progres-
sinta e defensce da paz, reúne
a simpatia doa paulistas
amantes da liberdade. Ko seio
do povo e nos círculos in*
teloctuais, entre parlamenta-
res de diferentes partidos, es-
tá sendo reclamada a anula-
ção da psna injusta que atin-
giu o jornulifata Francisco de
Paula Campos Oliveira roda-
tor do «Hoje», envolvido num
processo policial-militar apó-i
o assalto e o fechamento ar-
bitrário daquelo querido or
gào da imprensa popular.

O número de vítimas d»
reação cresce agora com o
processo-farsn que o Dops en-
gendra contra os redatores d«
«Notícias de Hoje»,

Easas manifestações de so
üdariedade, essas lutas do po-
vo pelas liberdades democrá-
itícas, se se fundirem num
grande movimento de opinião,
ligando-se às demais formas
de luta do povo por seus di-
feitos, influirão para que se
chegue mais rapidamente à
ampla frente única de toda;?
aa forças progressistas contra
a ordem de coisas atual

>D jornalista Antônio dardo-
4«> Treme momentos antes
ãe ser atirado no interior
do imundo carro de pr$$o$
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ti frtwwír» Minwtrfe te In-
m*. sr. Krhru» dl*eur«R4»
«a dotam 4o Povo» aeciarmi
•fyg» someatt potle*«s repre*
isentar »a OKU» a Cama Po.
gmbtr4 como um governe qu#
tmimem* podo tomar doei*
¦&% •91 nome da Chata»

SABOTAGEM
* AMERICANA

4> àVif^atlu soetórice ««
Wf/» Ándrrl Vl&htsky, pra*
pú«t nu nbtrtum da assem
mia urra! dá ONV. ttldi*
pttMtâã da oampoeiçüo de
CunferênfUt Política da Co
rala. Trata-se tia participa*•
$ãO Úe ptiU* » hão h>,*i*h>tü>i.
fct» como a China, a índia, o
Pat>.\\niã0, ii Birmânia, na
Conferência. Á prepnttú fú
rejeitada, péh repmmttante
dos ImpcrtaHsfata /íenrjf Ca*
òot IJoàiie, empenhado cm
ameaçar a pa® definitiva nn
Coréia.

O PETRÓLEO E
A SRA. KEE

A sra. EUzabcth Kee, re-
,}>resentante do Partido Demo-
.rrata no Sanado americano,
ficou «surpresa e alonsta», ao
fcceber a noticia que a Ar-
•gontina resolveu comprar da
União Soviética e das domo-
cracias populares, 10.000 tam-
feores de petróleo cru por dH' O <«rgumento> da s'*a.
Kee. è que a Argentina pode-
lia comprar o petróleo da Ve-
r.ezuela e que a URSS fica
rauKo distante. Na realidade,
a co'sa é diferente. A sra.'
Kee está é defendendo os in-
teresses da Standard Oil na•Venezuela,

Ambade Soviético-
Coreana

Dos tmtendimentos feitos
ãttrante a visita ãa delegação
coreana à U n iã o Soviética
rr?"?ton um reforço da ami-
esade entre a República Popu-
lar da Coréia e a UE8S. Na
visita realizada foi examina/1
do o problema da solução pa-
cifiça para a Coréia. A
7JRSS colocou à diwosiçâ)
<dos coreanos 1 bilhão de rv,
tios para a reconstrução das
-centrais hidrelétricas do R4o
lahi-, a construção de fabrU
*cas, e o fomento da agric.rf.
fiara coreana.
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. .- t'm discurso recente, pronuncuulo em Tu-
cuman, afirmou Pcrón: «Por isso, seaJtores, digo que
c magnífica a situação econômica. «Todavia, eonfor-
me demorara o jornal taNuestra Palabra», utili:indo
oíí dados oficiais da Diretoria Nacional do Serviço de
Estatística, a produção industrial caiu do índice 150,8,
em 1951, pura J10J2, cm 1953. Enquanto, em 1951, hou-
iw 36.137 proicfUos bancários devido à falta de pa-
aamento, em 1952 os protestos atingiram 70.126 ti-
tulos,

A situação agrícola não apreiwnla melhores re-
sultados. A colheita de milho que foi de mais de 10
milhões de toneladas, em 1941, passou a 5.200.000 to-
neladas, em 1949 e, cm 1952, atingiu apenas ......
3.620.000 toneladas. O trigo, cuja produção fora de
8.150.000 toneladas, em 1940-41, atingiu apenas .,
7.800.000 toneladas na colheita 1952-53.

Quanto ao gado, enquanto nos primeiros meses
de 1952 foram sacrificadas 724.500 cabeças, no mes»
mo período de 1953 só foram abatidas 575.700 rezes.

m^mrn CRÔNICA INTERNACIONAL

de

A f*r«p»#8flfia norte-ame*
ricana t? fcriiáiiie» procura
filenefar m ptapmim pad»
ficas c «mitfttlfvw Rf*»*en»
taO»i p©r Andi* Vlànfmjkl,
deleitado iâ»rm»n<mie da
Unia» Sovlíiíea na O.N.U.»
durante o atual período de
acütôcf, Para distrair a ittcn*
Cfto do público ImiitaaMW a
infsrmor que o delegado ao*
vltttlcu falou duranio duna
horas «§quo «repeüu os mos-
moi firgumontoa», Sctruem,
túím. n$m% po» « a e;» i
Câo que lhes Indicam m pré»
prios represem a nte» «fas
grandes jK»tôncia« Imporia»
Jiitas na Oninnízacao das
Kaçôes Unida», srs. Dulles e
Lloytl

ría realidade, nem aa na*
Coes Imperialistas. nem a
imprensa que as Tcpresen-
tam em todo o mondo, cs-
t3o Interessadas em* divul*
gar «os mesmos srgumen-
tos* do representante sovíé*
Hco.

A flelegaeHo da "URSS, ba*
seada nas mesmos circunsf
tâncias c nas mesmas necesc
sldades internacionais, re-
novou algumas de suas pro*
postas anteriores e apresem
tou outras. Essas prepostas
atendem aos Interesses do
iodos os povos, inclusive aos
interesses do povo norte-

americano, Vishinski apro.
sentou è Assembléia Geral
Um texto de resolução do
qual censtann proibição do
emprego das armas atôml*
cas, ficando o Conselho de
Segurança encarregado de
garantir o controle dessa
proibição; redução imediata
de um terço das forças ar-
madas das grandes potênci-
as e proibição a qualquer
pais de manter no territó-
rio alheio bases estratégicas
que ameacem a segurança
de outros povos.

Essas três proposições so«
viéticas concretizam, mais
uma vez, a aspiração de paz
da humanidade que os nor*
te-americanos e seus parcei-
ros pretendem conduzir à
fogueira da guerra. Um dos
argumentos mais sovados da
propaganda americana no
passado, quando alardeava
o monopólio da bomba atô-
mica, era o de que a União
Soviética defendia a inter-
dição dessa arma por não
estar de posse dela. Cada vez

fies mais ela» par» fados
H«e a Ulí^íl dofmttte imm>
laveímeme uma polaca do
principiai aue «ao i*freu
qualquer'alteração pelo do»
initifo que exerce sobre to*
cia* aa armas atOmica», A
redução das íôreiw armadai
e a extinção de bases em
território fstfaifgdi® tó*o
Igualmente velhos tema»
u -* út*fm líMtt íarem n 

'~rm*
líflea igreisiva do« fvstad»s
Unidos. Nio è realmente
agrad&veJ a uma nação que
montem IM batei de aures*
sâo em todo o mundo e «a**
ta dois terços de seu orca*
mente cm despesas de f»oer-
ra discutir publicamente
su«s IndefensAvala posições.

Um dos pontos mais Im*
portanto» do discurso de Vi»
«hinskl foi aquele em que
«bordou a necessidade de
ampliar a Conferência l*oií«
iica sobre a guerra da O**

Ú u

rela. eonfprerielis $* afatam excluídos ai mt
pais pali^g á«Ultten« ..,„
ao vwt« de «brèit»
ao Uepitrtameata de
per sua elaque \mh
ficaria. Mnk úe ui

potências tmp"?
ario da OKU ?

ponta de vista da i í
ê o újiico juste,

As vitórias
eançadas pai-americana n?
longe, todavia, de ,-,?.
a solides de sus iraat *e oateiam no
de qui-iílníis
OOUS POVOS.

lUpttíilM

É natural, p-rsv«tos mesmo» arRum» .
Vislilnskl aprcjicí
eada vez mais contuttfki
teta, para os mesmos im:
diários de guerra.

HITLER: Meu querido Ronraâ, Já que você segue
tão conseqüentemente meu caminho, não esqueça de
levar consigo também «veneno para ratos». Foi o

!*yuca coisa que me permitiu escapar da forca,
Caricatura de NOVAK

|A Reunião cio Biireati do Conselho Mundial da Paz j1 E o Plebiscito If acionai For Negociações jI desenvolvimento da situação internacional caracteriza-se atualmente- pelo crescimento ineessanie das forças da pa::, que pedem impor sua
^ vontade, e pelo acirramento dos meios bôlieistas que, desesperados, esfor-
^ çam-se à poríia para mergulhar o mundo em uma neva guerra criminosa.
^ Depois da magnífica vitória alcançada pelos povos amantes da paz,
p que forçaram os dirigentes monopolistas nerts-americanos e seus asseclas
Ú à asakiatura do armistício nr Coréia uma série de manobras insidiosas vi-

Í4*C/Iwill

k

p sani o_ torpedoamento das possibilidades de negociações entre as grandes
g.potências. Está claro que todas essas manobras pari em dos grupos mono-

i Ê polistas norte-americaaios. eme são o cenim <> n. nii>i!i ri* i*pn>ján miin-Hni. «

,( MO primeiro decreto do go-
Vérno de AãCnaucr, apôs as
*sleiçòes, foi a criação do Mi-
Historio ãa Úüerrd, Esse ato
guerreiro do governo visa
^aumentar a tensão interna-
fsitipal.

o «raoNo» BA,
mCAFJkGãJA •

*' <0 presidente da Nicarágua,
jjj tirano Scmoza, o autor
¦assassinato do: general Bandi-
Bo, herói nacional popular dé
aua pátria, nomeou o pró-
2prio filho para substituí-lo
aa presidência durante a saa
triagem ao Brasik-

m são apoiadas pelos governos servis instalados nos países membros do Tra-
p3 tado do Aílfaitico Norte.

Dais fatos, particularmente, merecem uma especial, vigilância das pes-
g soas libnradas, pela gravidade de que se revestem em relação h paa mun-
^ dia!: á sabotagem preliminar à Conferência Política destinada a resolver a
p. questão coreana e a política desenvolvida em relação :\ Alemanha oeiden-'%. tal. Qiumdo à Coréia, são claros os desígnios belicistafâ dos meios dirigem
p tes isoi-íe-amerieanos. Beçusandõ a proposta soviética para que a COnferen-
g cia Política se• realizasse no estilo de mesa redo?.ida entre os beligerantes e
p os principais interessados na questão âo Oriente, a representação norte-ame-
^ ricana na u^ju conseguiu impor a organizarão internacional um perigoso'£ passo. Foram excluídos da conferência política, os principais países asia-
g ticos, pois dela não participarão a índia, a Birmânia, a Indonésia e o Pa-'é qnistão, sem contar com a União Soviética que sô foi incluída nela ONU

>

Li

0 em condições -'especiais. Ao mesmo tempo, os Estados Unidos assinaram
|| pacto de assistência cem o. títere"Singman Pi, fechando áaslm o caminho
0 para a reunificação pacifica do país e-preparando ativamente o remícb da
^ agressão.
Ú Na Alemanha onde, às -vécperas do armistício da Coréia, foi tentado ©
é pntaçyi nasi-ianque sobre Berlim novas e graves medidas permitem consta-
%, tar o crescimento da ameaça à paz européia e mundial. Eeehaçando a nota

soviética que abre todas as possibilidades para a râmda unificação da A?c< |manha em bnses pacíficas e democráticas, no espírito dos Acordos de Pos- f,tdam, o governo ianque tomou ao mesmo tempo as medidas terroristas |
que levaram ã lassa eleitoral de começos de setembro, das quais saiu vito- |rioso, Adenauer, o niáis ferrenho partidário da desforra em toda a Alemã- |nba. Como se sabe, o chanceler nazi-americano imediatamente após o piei- |to ergueu descaradamente a bandeira da unificação pela fôroa da Alemã- |nba e tomou as medidas necessárias para a criação do ministério da Guer- |ra, que deve dirigir a nova Wchrmacht.. I

Esses fatos gravíssimos, não são, porém, exclusivos. O golpe no Irã, as |medidas para «internacionalizar» a guerra na Indochina, o terror lançado |contra os povos africanos e asiáticos em justa luta pela libertação nacional, |assim como as novas tentativas de rever ilegalmente a Carta da ONU e a ú
recusa das propostas soviéticas em torno da interdição das armas atômicas |e bacteriológicas, são outros tantos golpes desesperados dos partidários da fguerra. -|

Nestas condições assume uma importância excepcional a última reunião |do Bureau do Conselho Mundial da Paz, realizada a 10 do corrente, em Vie- |na com a finalidade de examinar a situação iníeriiaeiona! e de examinar os |resultados da campanha mundial em favor de negociações que permitam |o desanuviamento da tensão mundial, e concretizou a aspiração de tÔÜa a 4
Iiumãnidade no sentido de que os povos se veiam aliviados das enormes jdespesas militares que são obrigados a supóitar, livrem-se do espectro da |.guerra atômica e retornem ao comércio normal que a todos beneficiará. |Apelando para a vigilância dos povos, diante dos graves fatos que de- A
nuneja, o Bureau do Conselho conclama â União e comunhão de esforços jpara qne se malogre a política úv. força c seja imposto o acordo aos gover- |nos. A importante reunião de Viena deve significar para os brasileiros um ^»raoo (se asert-a que os esiama a mtensificarem a luta contra a política guer- »
reira do governo Vargas e |(or ani novo e poderoso impulso & -.oiunpanaa |do plebiscito em favor de negociações internacionais. Iígociaçoes
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Ü3l 
dia o donu da faianda inundou o pai do Juvêncio cor

reiçar um camlnhfto numa pedreira, CJms pedra cnlu
t> t*maKOU*lhc o pé. Velo a ga.igrona o o camponês morreu*
Juvêncio Unha cinco ano».

família ficou na inliftrlt a mis d«» Juréndo tew
que dar m filhou. <Ue foi entrefue n um Ho que o

obrigava a trabaUtar como beata d« carga o o espancava
nem dó nem piedade.

[AO podendo soportac m mau* trato*, Juvôiiclo fugltf»
Ctuniithou um ri ir. 0 uma noite até encontrar uni ca*

mlnhâo. O ohofer, qw» não tinha filho», resolvei lcvo-lc
paro nua caao e ÍU*ar com o menino.

[botamo ASttiím] I pazer melhor, >-^v—-v [apolícía 1 jgk Ml|—l

^EPOIS de alífum tempo, outro tio descobriu-lhe o para-
déiro e levou-o consigo. Recomeçaram os" maus tratos.

Juvêncio, indignado, resolveu fugir de novo e ganhou a es»
Irada outra vez.

]A construção duma ferrovia, conseguiu trabalho. Duri*
gia um carrinho puxado por um burro com terra para

o aterro. Um dia, o burro caiu dum barranco de 40 metros e
morreu. A carroça despedaçou-se.

JUVÊNCIO 
foi levado ao escritório e enviado à prisão,

come um criminoso. Estava doente o não enxergava
bem. O delegado de polícia teve que solta-lo porque o prêsí
era menor de idade.

Ã homem feito, trabalhou de cocheiro, colheu algodão, di>
rigiu o caminhão dum Uponês. Enamorou-se duma

linda camponesa, filha dum sitiante duma fazenda do grilei-
ro Lunarueii.

JAS era proibido de fazer visita sem licença. Um dia,
fXuvêncio foi atacado pelos capangas de Lunardeli. Em

legitima defesa, desarmou um dos bandidos e justiçou-o aíi
mesmo.

pyjA prisão porque não admitia que só pudesse vôr a noiva
¦?¦ com licença de Lunardeli. Quando saiu, easoa e foi
trabaihar num sitio. Fêz a -queima, plantou, pediu dinheiro
emprestado.
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PARECIA que tudo ia bem. Mas de tanto trabalhar a mu«
lher adoeceu. Juvêncio fêz tudo para salvar a compa-

üíheiia. O mato tomou conta da lavoura. For fim teve que
®nfcregar tudo ao done da íazeafc

jM diã véió à cidade cortar o. cabelo. Viu um camponês fa»
lar numa conferência de trabalhadores agrícolas, falava

na distribuição das terras. Isso lhe agradou e êle foi pondo ©.
assunto na iúém3

€ON¥ERSOU 
ttòbre o t5»so com os companíaeia-os. Leva-

ram-no a uma reuniSi© com um operário chamado Joãoo
A vida de Juvêncio modifjoifiu-se. Foi eHaito par» » Conferêa^^
tua Nacional dos Trabaüiasiores ÁgrícolaSp
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(5Â0 PAULO É O MAIOR CENTRO INDUS»
TRIAL DA AMERICA LATiNA l

EM 
IMl p*rt«* podisM* eacofttw r*ta l*»jí*'t»ds* otimlMa que

rolava pela* rua* de Bfto Paulo ROi eottatlOf d*»« bondr«
s!a Light. !*or mal* da vfnta amw füia verdade foi propagada
mm quatro vento», cantada et» pr<>»a « verão.

A^.ira, in.-ii..i:iu.lu na«t treva* do rât-Umanw*»lo o maior
is aiM Industrial «ia Améflct Lâtf&A, Mtniiu dt»* tanto*-* aque*
Ia altiva afirmado de orgulho. Ao contrario, oa poddfOfOt
Ha mmiuuio, eom wu frani | precário poder, fazem oóro com
• Lislit par» diier que *Sâo Paulo cresceu dctuala». que é
nredM na*» progredir, nào avançar, ma» regredir r recuar. 0
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Getúlio € o diretor da Light, o americano Nicholsort,
ttmfraterMzam mana festa promovida pelo polvo

ianque-cenadenêe

ar. Gafoex rat ao norte e fala — não em plano* de desenvofe
vimento e prosrresso de S. Paido — mas no nosso caipirismo
eom exageradas pretensões». O primeiro a ser atingido com
cs planos anunciados pelo sr. Osvaldo Aranha — diminuir o
ritmo da industrialização — é São Paulo. A Light inventa o
apelido de «.megalópolisT para S. Paulo, a cidade que cresceu
demais, gigante de calças curtas, de crescimento desordenado
e por isso em dificuldades, às voltas com sana crise tremenda
ée racionamento de lui e força.

Mas São Paulo, como todo e Brasil, não pode e não quer
ae conformar eom isso. Procura saber a causa verdadeira e
profunda do racionamento, procura uma solução para o tre-
mendo problema, aponta os responsáveis e os meios de ac*
H>»r com isso.

O PRIMEIRO E MAIOR ATINGIDO.
O PROLETARIADO

O racionamento de energia.
elétrica corta na carne da
classe operaria. Nas grandes
assembléias sindicais que ae
sü^.^m e se multiplicam, os
trabalhadores denunciam as
conseqüências tresnencVas do
racionamento.

Em algumas grandes empré-
sas — especialmente têxteis,
metalúrgicos e borracheiros —
y foi despedido cerca de
um terço dos trabalhadores.
As raiar.tias da legislação so-
cia! são anuladas de golpe. Os
operários são obrigados a fi-
car cose e mais horas à dispo-
sição dos patrões, com mudan»
ças de horário que desorgani-~am s suà vida e reduzem
seus salários. As mudanças de
horário fazem com que os ope»
rárlos peguem no serviço ora
de madrugada, ora &o meio
dia. era às seis da tarde, ora &
meia noive. O número de ho-
ras na fábrica não -correspon-
de ao número de horas de tra-
balho e há uma redução da
jornada de trabalho com una
corte arbitrário nos salários,
que chega a ser de um terço,
Não há pagamerito dos adi-

cionaü? para o trabalho ao-
turno que consome mais in-
tensamente a energia e a saú-
de do trabalhador. Devido à
falta de energia, a diminuição
do rendimento d"S rr.squi-
nas aíeta o ganho dos que per»
eebem por tarefa e que são a
maioria

De outro lado, o raciona-
mento 4 um fator de encare-
eimemo do custo da vida. E'
o custo da produção que crês-
ce. São trens elétricos en^os-
tados e portanto gêneros ali-
mentkaos que não são trans-
portados,

A ameaça existente de co»
lapso do sistema gerador da
táght significa o perigo imi-
nente òe desemprego para
meio milhão de trabalhadores.
fome e negra miséria para
meio milhão de lares opera-
rios, Nestas condições a luta
do proletariado bandeirante
em defesa dos seus saiarios de
condições humanas de trabalhe
e de vida, em defesa do pão «
do teto para suas famílias se
chama luta contra e radónà-
üiento.
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MUMA vS e ridícula tentativa de impedir a Convenção, & polícia ven»
de-pátria de Garcez divulgou uma nota proibindo «quaisquer comícios

ou manifestações contra o referido racionamento em todo o Estado».
Para desferi; esse atentado à Constituição e as liberdades democra»

ticas, os beleguins invocaram a «ciências e a «lei».
Que «ciência»? A da Light, dizendo que a *normali«.çSo do serviço

de fornecimento de energia elétrica dejjende, como é óbvio, somente da
natureza, no atual momento»,

Que «lei»? A de Getúlio; dizendo que o racionamento «foi detenni»
nado pelo órgão competente do Governo Federal — Conselho Nacional
de Águas e Energia Elétrica* e ameaçando com a nova lei de segurança
de Getúlio.

O professor de hidráulica, Garces, vira mestre do racionamento de
acordo com os interesses da Light. Getúlio fornece ao polvo a lei de segu»
rança para proteger-lhe os interesses escusos. Mas, nem a «ciência» dos
traidores, nem as leis fascistas dum governo de traição nacional, nem os
arreganhos duma polícia de bandidos, tudo junto, foi incapa* de impedir
a Convenção.

A unidade dos patriotas é mais forte. E vencerá,

i

Prejuízos incalculá-
yeis a indústria o

a todo povo,
Numeresas fábrica* cm S

Çaulo sáo punidas .or um
crime que o Código Penal
não prevê — «a de-.bedièn»
cia sistemática ao i:-.ciona-
mento». A Light julga em
causa própria sob cs aplau
sos e cora _g garantias ài>
governo

São incalculáveis os pre-
juizes causados às empré-
sas: os capitais empatados
em custosas instalações e
equipamentos que não fun-
cionam com pleno rendi»
mento; os lucros cessantes e
até as multas pela não en-
trega de encomendas; o
abandono dos planos de
produção para atender á*
necessidades crescentes da
população — tudo isto so-
mado deixa perceber clara-
mente que a indústria não
poderá suportar semelhan-
te situação por muito tem-
po mais.

As pequenas e médias em-
presas são levadas à beira
da falência num curto pra-
20. Não há ligações novas
para a indústria. A solução
precaríssima dos geradores
encarece brutalmente o eus-
to da produção, que se re-
duz mais e mais.

O racionamento atinge era
cheio todas as camadas da
população. Afeta os trans-
p-ortes coletivos que sobem
de preço, perturba o funcio-
namenio d:s hospitais, pa-
ralisa refrigeradores, ferros
elétricos, máquinas de cos-
tura, receptores de rádio.
Até um projeto de extinção
da iluminação pública no-
turna foi apresentado.

Não é de admirar, pois,
que a luta da indústria na-
cional pelo seu desenvolvi-
mento ulterior e mesmo pe-
Ia sua sobrevivência se tra-
ve antes de tudo no terreno
da luta contra o raciona-
mento e pela extirpação das
causas do racionamento. A
luta de todo o povo per um
^nínimo de eendições razoa-

veis de vida tem que ser
necessariamente uma luta
contra o racionamento.

Esta batalha é a luta con-
tra a Light3 o polvo impa»
ri alista

Não há Falta de Chuvas,
há Falta de Instalações

v-'o. a ocrasa Oa feita oe
#tiergia elétrica?

A Light dá uma resposta
rír.ica e mentirosa, Mister
Bordea, discursando na Ca-
snara Americana de Comer*
cio de São Paulo, disse quo
a Light planejou em tempo
a ampliação de suas insta-
loções, que o anormal é fi
ostiagent, que a Light não
é respcaoá-ei pola ostia-
gem.

iíae • tonto éa »èca não
M«iste à mate \*v* critica'

1 — ju i&rialacoos ás
¦ Light estão encra~ada«

as Serra do Mar. Ora, a Ser-
?e do Mar é um dos lugares
•m que mais chore no mun-
do- Um homem insuspeito
eomo o geógrafo francês
Pierre Deffontaines, antigo
professor da Universidade ao
distrito Federai, escrere em
sua «Geografia Kumana de
Brasil», publicada em 1S40
pelo Conselho Nacional de
Geografia: «... a Serra do
Mar, que recebe em todos
os pontes mais de dois me-
tros de chura o, em certos
lugares, até seis metros, é
uma extraordinária reserva
de água, suspensa a mais
de 1.000 metros acima do
nivel do mar.*

2 © aproveitamento das
ácruas para os usinas do

eletricidade se faz não de
acôrdn com o nível mãximo
©u médio — mas pelo mf-
»ímo dos mín'mos revelado
em proíongwdos estudos. A
ien^a dt seca *« foi des-
snascPTodrt em 1925. quande
da pr?meira er*«e d«* ener-
ala e^rierr. p*?o relatório
Saturrv.ne fie Brito, que Já
nõj*rr»r:T- é*^"*» mfSttOM OUÔ
© nível Ruirm» das águas
»ão tinha sid© atingido.

_: a Licrhf enxdcn de am-
«irarírcTis^.ve'^'? Kfs o que
p^irtr as 5«»-tn,*,r*Tv*<!? A
í*-s»al cr**5, de e^rMa owe
o>*»se*£srrttrrt os fatos.

Há H anos a missão
Morris Ceak levou d«>

Brasil «as isae~,so dcjisieiCi

eom relatórios completos •
detalhadissimoe sobro o ac*
¦unto-

ty — x*rofessorefi e têcni-
*~ cos, reunidos na Escole
Poli técnica de São Pouío,
fizeram um levantamento
completo das indústrias
químicas, metalúrgicas, de
transportes, de máquinas e
motores, etc Foi um levan-
tamento da situação exata
de São Paulo e do Brasil,
oferecido gratuitanionte è
Light

** — Em IMS, um grupo
^ de especialistas e técni-
sos em serviços públicos
elaborou um documentado
relatório sAbre as neeessida-
des de energia dos serviços
urbanos e ferroviários, mos-
trando que a escassez do
snergia já era «alarmanto»
saqueia época»

M — Km. 194S, mls«w BU-™* lings, presidente da Bra-
silian Tracfon, reconheceu
perante a Comissão Espo-
dal do Plano Naciona' de
Eletrificação oue, de 1922 a
1944 o aumento de consumo
de eneirrta no Rio f«i dn $ S
e em São PauJo foi de 8S
prometendo et instalação df
noras unidade»

JBJ — Em 194«, a Liqht ©is-
teve um empréstimo de

90 müh5«s de dolcres <^m
a garantia do governo bra-
s'loiro para construir novas
instalações. a

Veritica-se com facU5dads
cru© não s6 nao há folt-r rfe
égua como nc\> ê verdade
erníj a Licrht tenha s?do co'
Shída de surpresa, on<? a cri*
se tenha si<^o «ímprevisi-
vol», O qxte f^ca bç^ c1^?1®
é que a Liaht ca»wt«d-.r~
snente, delxoiv a s\tuf*c<Sc
agravar-se, ví?a>do « oT>ter
maiores concessões, ass^ttu-
rar a sua posição privtle-
giado de monopolista «< aw*
3»cataj: §>pw$ .lucsoft.

A indústria do

A Potência inttah^
UÔ0.O00 cavalas Mjg* Adobro di»»o. rQra uttnitt
dos atuais comumidmn
1.250.000 eamtoM vapor,da$ § não felta$ êòmenit
*e a 750.000 cavalo* nJ.300.000 cavalos v«iH,r,
dain maior*» centrou do
milhões de cavalon vape.

Diante denm êitunçào
é uma empresa que fa;
falta para vender a ua
Mas ê o contrário qm «c<ã
aumento, mais crence o 1%
cros comuns, lucrot mídk
crescem em progre^ãv (/«

A Light não trouxe
Ela adquiriu alguma* U
Paulo, por volta di íflty
Mas foi uma despeso êimb
to mediante crédito aberto
Sabe-se que esses bancos
pósitos de clientes br(udk
Bank of Canadá forant m
luz, força, gás e telefont
por esses depósitos, mm
renderam juros no bant<n

As instalações do Rh)
ao todo cem mil contos, ¦
tal de três bilhões e 4311
to 34 vezes mais do que\
foi uma inversão, foi di»
süeiros*

Os Uteros da Light
13 bilhões e 600 milhões
o capital inicial.

Á revista oficiosa «l
Hat que a Light envia pan
de desses lucros, 91%,

Em 1950, a Light rei
lhões de cruzeiros, mais
Em 1951, exportou 695
que em 1950. Em 1952, ti
milhões de que em 1951,
da ordem dos 950 milho»
lhões do que no anterior,

Trata-se, portanto,
do aumento dos lucros è
40 para 80, de 80, para J
mento, maiores os lucro
fornecer energia elétrica,
mos é a industria do ra

Mas os cálculos Mo
do. E* preciso tomar em
nosso dinheiro. Cada conl
por exemplo, se tivesse
ria dez mil cruzeiros. Vm
valeria hoje 15 mil crua
em conta a desvaloriza^
anos, os lucros nominait
fantástica de noventa
vezes o capital inicial, m

y

l;ii
é

t>nío dé lucrot Menos quiluólet
por mais cruzeiros
Oi lucro» d» LifUt nuiuo*.

(ütio 
o hntaito e ae. ..^ ^m imlepcndentumento dc

ti í/« tmrgta é çtuise aumento d« tutui instalacôe*
necesiidadsi mínima» Oa lucros crescem, o funeío»

Icltí faltam maia
JiSOt UM ligações pedi'
embro de 195Z elevam»
0 déficit no Kh é de

negação de energia nos
ip«rí.% portanto, ou três

na fHirecer que a Light
tpócíos. Pois está em

teria — « eletricidade.
Quanta maior o racio-

a l.if/ht. E não são lu»
Io Imros máxitnos que
'iai.
cmtai>o para o tírasll.
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namento deoresce. Como
acontece }§to?

Gotaado doe privilégios do
monopólio, a Uj?ht pode fa-
ser o seguinte com a mais
completa conivência dum go*vêroo que governa para ela
o contra o povo:
-g — aproveltaraento oons*

• ¦ tante da capacidade
máxima de produção durarr.e
24 horas por dia. Em condi-
çoes normais, as instalações
elétricas devem fornecer 50%
de sua capacidade. A Light
extrai 90 e até 92%. Aa má»
quinas dao tudo o que po»
de, qualquor nova instala,
çfto só 6 feita quando sua
capacidade máxima dc produ-
çfio já está previamente ven-
dida.

Q 
— diminuição e até cor-

•-" te do fornecimento dos
grandes consumidores que pa-
gam menos. Por exemplo, d«
acordo com o último aument)
de tarifas, a distribuição dos
preços é a seguinte: 0,70 pa-
ra os pequenos consumidores,
0.44 aos méd-oH consum'do-
res e 0,22 para os grandes
consumidores. Cortando aos
médios e grandes para ven-
der aos pequenos a Light
Vende a mesma energia peloCobro e pelo triplo.
*% — diminuindo a volta-•"¦* gem obriga o con-
sumidor a um dispêndio
maior, agora ela está forne-
«endo em Sfio Paulo de 80 a
90 voltes, um déficit de qua-
se 30 voltei na corrente. Que
acontece? Se o ferro de engo-
mar levava 10 minutos para
esquentar, agora leva 15. Pa-
ra se obter a iluminação que
dava antes uma lâmpada 1e
25 volts, agora precisa-se de
outra que gasta de 50 a 100
vc>es para noder ler e ainda
s»e fica pensando que é a vis-
ta que está piorando..#

À quem serve á
Light?*x ...

2S° claro que a encampação
da Light, em tais clrcuntân-
cias, é até uma medida gene-
rosa. Pois — se suas instala-
ções atuais forem avaliadas
pelo seu custo histórico como
determina o Código de Águas
em vigor; se forem cobradas
«as multas pelo nfto cumpri,
mento do contrato; se forem
cobradas as indenizações pe-
los prejuízos causados — a

Eles mandam e o governo de lacaios diz amem. Está reunida a *Cobast» (Companlda ttrasileira Adminis»tradorade Serviços Técnicos) que dirige a (ia. Carris de Luz c FÔrça do Rio de Janeiro, The São Paula
C8 u ! 

°fer ' ComfHmhUl Telefônica llrasíleira, Societé Anongme du Gaz de Rio dc Janeiro, TheSao 
J aulo Gaz Co., Ltd., The City of Santos Improvetnents Co.t Ltd. O presidente da uCabast» é HenruBordeth também presidente da «lirazUian Traclion, Light & Power Co., Ltd. A cabeceira estão o americanoJoftn Robert Ntcholson e o lacaio Antônio Gallotti. Os demais são James Henry A'Court, Osborne MitchelL

ÜS 
da'Silva Monteiro, Pedro Renault Castanheiro, Waltcr La Vern Simpson, José Garcia de Aragão,OdUon Egydio do Amaral Souza, Edyard Egydio de Souza, Eurico Sodré, George William Uufsmith, Ken*

neth Howard Mc Crimon e Robert Willian Robinson.
encampação sairá multo oa-
rata para o Brasil se é que a
Light nâo vai ficar ainda nos
devendo.

Mas não é esse o pensa»
mento do governo do traição
nacional de Getúlio, de Gar»
cez & Cia. O que eles preten-
dem é arrancar mais impôs-
tos do povo para dar a Light,
como se pode ver pelo proje-
to do Fundo Nacional de Ele-
trifícacâo, pelas manifesta»
ções oficiais exigindo uma di-
minuieão da industrialização
do pais..

Tudo isto está de acordo com
os intereeses do imperialismo
americano, que é contrário ao
desenvolvimento industrial do
país. Embcra o negue mr.
Borden, a Light nada mais ó
do que Um elo de poderosa
associação capitalista. Ela faa
parte da «The United Associa-
tion» que opera em todo o
mundo cotrolado pelo impe»
rialismo e está ligada aos
gcupos monopolistas ianques
J. P. Morgan, Carlisle e Thor*
ne, Loomis, etc conforme de*
monstrou o engenheiro Ro*
bert Healy, na Conferência
Internacional de Energia Elé-
trica, realizada em Washing»
ton, em 1936.

Â "Bolução" d& Light
\

A Light promete as usinas
de Forçaeava (para 1953), de
Piratininga (para 1954) e a
subterrânea do Cubatâo (pa-»
ra 1955), num total 400.000
kw. quando os pedidos de li-

r

Durante mói* dc vinte ^opria Light proclam ou que São Paulo ê o maior centro industrial da Àmê°"'"* @m © crescimento da cidade «-© -mmenié. de consumo de' eletricidade

gação só até 1952 já eram
de 500.000 kw.

A Light promete novas usi»
nas dentro de dez anos. Para
i»so quer mobilizar capitais
rio Brasil, cora a condição de
obter maiores lucros ainda.
Mr. Borden exige uma cre-
tribuição que permita aos
seus títulos competirem cm
rendimento, nes mercados fi-
nanceiros, com os títulos de
organizações não sujeitas a
restrições sobre receita>. Em
suma: tarifas mais altas,
maiores receitas, lucros maio-
res.

E* a solução que visa man-
ter o monopólio e seus lucros
máximos. E' a solução impe-
rialistá da eternização do ra-
cionamento, da liquidação da
nossa indústria do desempre-
go para centenas de milhares
de trabalhadores.

À tolução patrióticas
encampação

,Um grande passo para a
união de todas as forças pa-trióticas para a luta contra o
racionamento e a liquidação
de suas causas foi a memora-
vel Convenção Estadual que
acaba de realizar-se em São
Paulo. A convenção foi pre-
parada pc<r numerosas reu»
niões de debates, assembléias
sindicais e manifestações
populares em todo o Estado,
destacando-se o quebra-que-
bra da Companhia em Ara-
çatuba e as demonstrações de
Americana. Diversas Cama-
ras Municipais, como as de
Marília, Bauru. Tupã, Botu-
catu, Guararapes e Ribeirão
Preto, deram-lhe apoio oficial.

A Convenção foi convocada
por deputados eníve os quais
os srs. Jaurés Guisard, Cou-
,tinho Cavalcanti, Euzébio Ro-
cha; Scalamenòcé Sobrinho,
Eumene Machado, Rogê Fer-
reira, Miguel Jorge Nicolau,
Araripe Serpa, Cid Franco;
por vereadores, entre os quais
os srs. Catidio Nogueira Sam-
paio, presidente da Câmara
Municipal de São Paulo, Fer-
nando Figueiroa, Anck-é Nu-
nes Júnior, Rubens do Ama-
ral, Gumercindo Fleury, Wil-
liam Salem, Armando Zemel-
Ia, Miguel .Sansigolo, Agenor
Lino cte Matos, Arruda Cas-
tanho, Ana Lamberga, pelos
prefeitos Emerenciano P. da
Báivos, dé Sorocaba, e Jorge
Arbix, dc Americana, pelos
técnicos Catulo Branco <e Pli-
aiio Branco, assessor do pre-

; |eito -de' São Paulo, «3ige:nhei0

tos, militares, líilcrcs univer»
sitários e numerosos diriga**
tes sindicais.

Apesar da proibição polici«
ai, a Convenção realizou-so
com pleno êxito tomando, en-
l>. ..• outras, as seguintes reso-
iuçôes: encampação da Light
e da Bond and Share, defesa
do Código de Águas, luta pa-
ra que o governo crie um
Fundo Social a fim de atender
as conseqüências da crise de
energia elétrica principalmen-
te no que se refere ao desenr-
prego de operários, contra •
Fundo Nacional de Eletrifica-
ção, importação de govadores
reatamento de relações com
todos os paises, protesto ener-
gico contra as violências poli-
ciais.

Convenção Pela
Emancipação

Nacional
A Convenção deliberou criar

uma Comissão Permanente a
fim de lutar pela aplicação»
das resoluções tomadas e deu
seu inteiro apoio à Conven*
ção Pela Emancipação Nacio*
nal, já convocada por nume»
rosas personalidades.

A luta do povo paulista con-
tra o criminoso racionamento
da Light se organiza e avan-
ça, unindo todos cs pátrio-
tas. Ela se funde com a luta
de todo o povo brasileiro pela
libertação nacional. Encam-
par a Light é, como disse <ti
deputado Jaurés Guisard, um
passo inadiável e indispensá-
vel para nos libertarmos doa
demais trastes imperialistas-
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Operária [
M tendência dos patrões ê descarregar sobre jj

as costas dos trabalhadores as conseqüências ;>:
desastrosas do racionamento. O proletariado

se recusa, lutando cada vez mais enèrgicamen-
te, a suportar o peso do racionamento. A luta
da classe operária pelos seus direitos e interês-
ses específicos é a força motriz da frente única.

Um exemplo disso, temos na luta dos me- \\
talúrgicos paulistas. Eles apresentaram à Fede- !;
ração das Indústrias um memorial exigindo o ¦'
respeito às suas reivindicações, notadamente no jj
que se refere às conseqüências do racionamento. !;
Os patrões alegaram que também sofrem com o ;!racionamento* ao que respondeu o presidente
em exercício do Sindicato, sr. José de Araújo
Plácido:

—- <4 solução para © caso é se unirem os
patrões e operários para resolver de vez o pro-blema do racionamento. Estamos prontos paraessa ação comum. Porém mesmo em tal situação
não permitiremos que nossos direitos de traba-
lhadores sejam desrespeitados.

Em suma; frente única contra a Light,
unindo operários e patrões, sim. Conciliação de
classes à custa dos direitos dos trabalhadores,
não. Quanto mais e melhor os operários lutarem
por todas as suas reivindicações, impedindo queos patrões sobre eles descarreguem © peso da
crise, mais rapidamente os patrões terão quetomar a única atitude justa, isto é, terã® que

'^>>Jl^£>í*5\*'!Í\3'í
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BBEVE HiSTÓP.IA DA INVKMCAO E DOS P30GBESSOS Tfcmr^«i JJPBEHS*_ QUEM DESFRALDA A BANDEIRA fRATERNAL DA VERDADii?

AniiM núo havia imprama*
E**it admirável máquina que imprime os llvroa a os jornais que lemos nao

existiu ainda. O livra, embora }á conhecido, era objeto de*luxo. Fatio de pergamU
nho (pele de torneiro preparada com atam) e irabalhulo per hábeis catigrafos,
custava uma fortuna. Somente os abastados podiam comprá-lo. Exemplares rurts-
slmos conservados nos musvusf são conhecidos genericamente como manuscritos
(escrito a mão).

Conhecia-se os *ljolas estampados da Babilônia e de Nínlve; conhecia-se a *$*•
iograoura, multo usada na China.

No ano de 868, Wang Chieh imprimia um pequeno livro de algumas pófjinas
todo em xilagrafia (gravação em madeira). No século XI, outro chinês, Pl-Shang,
ehenau a fabricar peças móveis de madeira com caracteres da lingua chinesa. En*
tretanio, todos esses trabalhos primitivos de gravura estavam longe de consti*
tuir aquilo que mais tarde — 1440 — viria a se chamar imprensa, justamente o in-

vento de Hans Gutemberg.

Por volta de 1436, Coster e Halem, na Holanda e Gutemberg, na Alemanha

procuravam uma forma prática e econômica de imprimir livros. Eles faziam uso
de uma prensa de construção rústica, toda de madeira. A princípio o trabalho
consistia em gravar cm baixo relevo, numa prancha, os dizeres que se desejava
Imprimir. Por êsse processo foram impressos alguns exemplares de gramáticas la-
tines e livros de moral.

Os primeiros tipo»

Avançando alem de seus
lesoonhecidos competidores
Butembcrg abandona o siste-
na da prancha gravada e cria
ts primeiros tipos. Eram le-
b-as de madeira, graudas, iso-
ladas uma das outras, fácil-
mente manejáveis, que so
ajustavam na prensa, forman-
do as palavras. Apesar do no-
vo método a máquina de Gu-
tentberg não ia além das 200

prensadas por dia. Um livro
de 50 página, cuja edição fôs-
«e de 300 exemplares levaria
75 dias para ser impresso-
Por que? Justamente porque
totalizando o trabalho 15.000
páginas impressas, e a pren-
Ba de Gutemberg só produzia
200 impressões por dia, (cada
impressão correspondia a uma

página) é claro que somente
í.o fim de dois meses e meio
e6taria concluida a obra.
; Associando-se mais tarde
ao alemão Fust — um bu«r-

guês que via naquele invento
futura indústria rendosa —«

conseguiu Gutemberg o capital
que necessitava para mandar
fundir os tipos em metal (li-
ga de chumbo-estanho), por-
quanto os de madeira fácil-
mente se estragavam sob a
ação contínua dá prensa.

Alguns anos depois, Fust
apropriou-se da pequena ofici-
na e expulsou Gutemberg da
empresa.

,1Ú

Com o passar do tempo a

prensa criou «raízes, era uma
•realidade. Todavia os fcrezen-
tios anos decorridos quase ne-
íahuma inovação trouxeram à
Siaáquina uriginal, até que. «in
•meados do nóculo XVTIl- Per-
B33in Didot padronizou oe in-
ferimentos gráficos « criou &
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Página de livro (grava-
ção em madeira) impres*

sa no século XV

ta de môrmore em virtude de
oferecer maior resistência e
melhor nível que a madeira).

Jornais aos milhões
Dois outros grandes avan-

ços proporcionaram Maiinone,
na França, e Hoe, nos Estado3
Unidos; o pvimeiro com a im-
pressora de molde cilíndrico
(molde ou telha é a composi-
ção já fundida em forma ei-
líndrica. Em Outras palavras:
imagine-se um carimbo em
forma de cilindro. Antes a
composição de uma página
consistia num amarrado de
milhares de tipos que, ajus-
tados dentro de uma peça

quadrada ehanuida rswt. Iam

diretamente para a máquina.
A comp&siç&o. nesse caso é
plana)] Ht**, em ISfit, com a
rotativa, empreisiva qua já
emprega o ptipel em for!** de
bobina. Cem o apare* g tio
d"!*jirt nova máquina «. im*
presiáo continua, a 

' r}».--»-
sa dlâri» crwaceu nssustj.do»
rnmenie. As modernas rota*
Uvas chegam a Imprima* 4S
mil exemplares por hora.
Kxistcm, porem, modelos tí«
rotativa, com várias seções
conjugadas, podendo cada «o-
ção imprimir isoladamente*
ili:;i:i..h. 40 mil exemplares e
simultaneamente — se a im-
pressora for de 3 seções — 120
mil exemplares em CO minuto».
Só assim foi passível o advents
de jornais com edições diárias
de milhõej de exemplares.

Também a chamada ema*
quina plana», aquela que
Koening inventara cm 1814,
evoluiu da sua forma primi»
jtiva. Enquanto o jccnal se
identificou plenamente com a
rotativa, o livro, mai3 apega-
do às tradições das artes grá-
ficas, exigindo melher acaba-
mento, tem preferência pela

.máquina plana. Mas estamos
no século XX, época em que
foi possível unir a perfeição
à rapidez da técnica moderna.
Assim, a plana «of."-set» atu-
ai, produzindo dezenas de vê-
zes mais que a impressora de
Koening, atende também à
exigência de nosso tempo.

Quanto aos trabalhos de
composição e gravura a tam-
bém ê'es evoluíram muito.

W , **»u_"^^k S ^_ ____^__« «-¦ i^m |j j f ji*w fc J ^__r

Uma tipografia do século XV

Dois caminho»
Foi sobretudo a concorrência

comovcial que forçou a impren-
sa a adotar os modernos
processos de impressão Os jor-
nais capitalistas Inundam, dia-
rlameote, o raercUdo, com mi*
lhares de folhas que se impri-
mem em dezenas, em cente-
nas de milhares c até milhões
de exemplares-

Essa dmprensa» — que nem
de longe encarna aqueles ideais
de progresso que inspiraram
Gutei.iberg — aparelhada com
a mais moderna técnica difun-
de mentiras entre os homens.
Ela não mais desfralda a ban-
deira fraternal da verdade. A
herança honrosa de jornais que
no passado se bateram pelas
grandes causas encontrou, to-
davia, q i. em a defen-
desse com honestidade.

WÊÊSm

unidade de medida tipográfica
— o cícero-

Em 1800 a mais moderna
impressora produzia já 5 vê-
zes mais que a primitiva pren-
sa de madeira.

Seguindo Didot, o alemão
Koening lança, em 1814, a
SCHNELLPRESS, que impri-
mia 8C0 folhas por hora. A no-

va máquina fêz grande furor a
os jornais da época, como o
«Time» de Londres, dela se
ocuparam. A SCHNELLPRSS
foi o ponto de partida para o
desenvolvimento da imprensa
diária, com edições de milhares
de exemplr.ves. A impresso-
ra de Koening já não era do
tipo padrão — «impressão por
contacto de duas superfícies
planas». Montara êle uma im-

pressora de cilindro, inteira-
mente mecâniciv. Acionada a
manivela, a maquina punha-
se ©m movimento. O papel (ain-
da em folha) preso por gar-
ras ao cilindro, giratecio era
levado à impressão no mo-
mento em que o cilindro co-
meçava a desítüar sobre a
composição disposta no már-

m<ore. (mámore — peça eu-
jo movimento de vai-e-vem
conserva o nome primitivo
da superfície plana inferior,
fixa, na prensa primitiva, fei"
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Do Governo do Vendilhão
e e

No Brasil, como cm outra
partes do mundo, lesa h(v,mçt
v defendia pela impreiiHa de*
motditica- são os jornaii do
povo que precisam
também de máquinas moder»
na», pois assim como não ss
pode enfrentar com um ma»
chado de pedra um canhão mo*
derno também não se podí
derrotar a propaganda d»
burguesia, com jornais de ti*
ragem limitada c mal impre»*
8CS«

Há mais de quinher.toi
anos, quando o artesão da M<x
güncia instalou sua pequena
oficina, sonhava com a difir
são da cultura e da vordad*
entre os homens.

Essa aspiração que hoje vi*
ve nas páginas da imprensi
popular merece, sem dúvida,
o mais ccmpleto apoio da tó<
das as pessoas de bem,

Aaienci
Garcez

jJSW
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|m agente do imperialismo só diz a verdade, mesmo que* 
seja apenas uma parte da verdade, quando não tem mais

nenhuma possibilidade de continuar mentindo. E até nesses
momentos extremos, a meia verdade que confessa tem a fi*
nalidade de preparar o terreno para nova onda de falsifica-
ções.

Assim foi que fez algumas confissões sobre a situação
financeira do governo do «honrado» vende-pátria Lucas Gar-
cez o seu secretário da Fazenda, Teodoro Quartim Barbosa,
representante pessoal de Nenson Kockefeller, dono da Stan*
dard Oil, da Ibec e outros trustes.

Pelas suas declarações se verifica que o governo do sàn*
tarrão Garcez empenhando em tudo dar aos americanos e. em
tudo tirar do povo paulista, conseguiu acabar de raspar os co*
fres do Estado mais rico do Brasil. Garcez completou a obra
de Ademar e agora se propõe continuar a obra de Getulio, isto
é, continuar enterrando São Paulo.

O governo Garcez, diz Quartim Bockefeller, deixou todos
os pagamentos para depois e cobrou tudo o que pôde anteci*
padamehte. Isto é, arrancou o mais que pôde de impostos e
instituiu o calote como norma administrativa. Essa e meia
verdade confessada Mas, se cobrou e não pagou, que foi feito
do dinheiro do povo? Essa a verdade inteira que o interventor
da Esso no governo paulista se esquiva de responder. Isso foi
o que os puritanos da imprensa de «oposição» se esqueceram
de perguntar na entrevista coletiva.

Como conseqüência, o funcionalismo está sendo pago com
dinheiro do í^anco do Brasil, os fornecedores do governo não
recebem, o próprio «Diário Oficial» está saindo porque os for-
necedores entregam o papel fiado, Garcez não paga nem os
alugueis dos imóveis alugados para repartições públicas.

Como se sabe, Quartim esteve há pouco nos Estados Uni-
dos. Voltou sombrio, anunciando crise. Agora, confessa mais
ma pedacinho sobre a «impossibilidade <Se realizar o Estado

empréstimos externos». Isto é: os imperialistas nao querea
adiantar um centavo, os americanos continuam arrancamj
lucros fabulosos, mas guardam em segurança seus ricos u
lares. Por que recusam emprestar? O seu agente nao au,
Mas quem não vê que os americanos estão negaceando pan
arrancar concessões ainda maiores. Garcez manda expor P»"
cialmentc a situação de falência de seu governo desastroso
sando «grangear o direito a assumir uma atitude especial
tolerância para receber...» ou seja, tolerância para as

gências da Light e demais monopólios imperialistas»

A negociata dos bônus rotativos, que alimentam todas
«caixinhas» continuará. Quartim Eockefeller quer «resa u

aos bônus a respeitabilidade que perderam». Na mesma w
sião disse que «o fisco e a fraude são irmãos gêmeos, nascer»
junto». Essa é a própria natureza do Estado burguesa»»
— a fraude, o roubo, a dilapidação dos impostos pagos h

povo são inseparáveis da própria lei que institui os unposw»
Feita a lei, feita a fraude. Mas, em seguitia, o homem ig.
de mãos postas pela honradez do aparelho fiscal do ü-.t«w"
pela sua própria...

E qual a solução? De um lado «economia», isto é, coríjj
despesas na construção de escolas, estradas, hospitais, w
tro lado, empréstimo federal .«muitíssimo maior do qu^
bilhão de cruzeiros». Mas, como Getulio também esta em

carroia, mais papel-moeda, mais inflação, mais carestía da

para o povo de São Paulo e de todo o Brasil. Quer dizer:

tinuar agravando a crise e atirando suas consequêacSa-S s

as costas do povo..

O governo dos latífundiérios e grandes capitalistas ò*

anos é forçado a cogitar da adiamento por um-século

comemorações de mais um centenário de seu domínio. ^
cegueira, que burrice a desses heróis da fraude e da tr»Ç

fazer referências para daqui a um século! Acabou-se © ^n

das festas para as classes exploradoras qm enteam em ^

O _que vem aiéa hora tle s?ô-ias abaixoV

. . 

¦
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AMBIENTE INTEIRAMENTE DIVERSO DO QUE EXIS*TIU NO PASSADO Ê O QUE SE RESPll T:°
TOS DE SÃO PAULO - CRESCEM EM GRANDE ESCALAAS INSCRIÇÕES MENSAIS. SOBRETUDO DEPOIS DAVliORÍA DA GREVE Dr.S 300 MIL - ELEVAÇÃO DACONSCIÊNCIA DO PROLETARIADO, NOVA COMPRE*ENSAO DO PAPEL ECONÔMICO E POLÍTICO

DCS SINDICATOS

~i

:

»•.

E^SÍSt^**^ J* Pfrte&Cd tu, imsmdo »«i«i,-r» *Husv$q d»- abandono do* sindicatos, entregue» nos pdcf-os ntJnl*t->

í?i?S!!£ó? *«&"*-!• <•<* pairou o Oa í*oléuda do

Hoje a* oolsu mudaram completamente, liolo an sedes•indicia, ttei vida. Bcgwtftam iodas *-. tarde» o ? S*!ftnlrom e saem operários vindos das -alínea* «ara d 1 leu irseus problema*. *^ wscuwr

*« ,S í^i*?™1 V2J?*1 *?* dos ¦*«¦«*¦••»¦«¦ « «H«un. .ver.
£n fü.SffS A" t0^4 8fndíl Promovida B oflclallzasílo de«m Conselho Sindical, aqui esta trabalhando uma comtesâo
g^iprfisa» 

mais além elabora-se o programa de reivindica*

««la^StS fiSÈSÍf wto'«***-*-- *>« operários sentem-samais fortes. Confiam em soa própria ação, verificando naprática que seus menores interesses só podem ser sustentadosna luta organizada. Compreendem cuda vez mate a verdade
££22£ 

r,IK,tida pe,0,s «wptóhéfcw que formam seudestacamento de vanguarda, os comunistas, guando proela-
ETSá?! ? emantÍ'iac.n° *> Proletariado só pode ser alcança-da pela lnta do próprio proletariado.

Nos dois maiores
Sindicatos

QUEM 
quiser compreender

o que foi essa mudança
vú ao Sindicato dos Tecelõcs
re ao dos Metalúrgicos, os
dois maiores de Sáo Paulo,
que abarcam os dofc ramos
mais numerosos do proíeta-'riado paulista.

No Sindicato dos têxteis,
o ano passado, a média de
admissão de novos sócios era«le 35 por mês. Já este ano.
« mês de menor sindicaliza-
ção foi janeiro, com 213 ad«
missões. Principalmente de-
p:is da grande greve, coroa-
da por formidável vitória, o
índice de sindicaiização se
elevou de maneira extraor-
dináriá, sendo de 1.041 em
abril e de 1.039 em maio.

Verifica-se por esses nu-
meros a imporiáncia ia ação«le massa, da luta dos. tra-balhadores. A prova de fogo
Que tiveram 0s operários du-

i^?^^iV¥5^W??w:

rante a greve lhes Inspirou
maior confiança no sindica*
to como seu Indispensável
Instrumento para união e aorganização de toda a mas-
sa, como a grande arma docombate. Além das cenquis*
tas imediatas, a giunde gre-ve deu aos trabalhadores
têxteis uma conseiêucia de
classe em grau mais eleva-
do e reforçou sua organiza-
ç&o, tanto numericamente
como pela mais alto. comba-
tlvidade de seus sócios. Ele*
va-se agora o quadro social
d0 sindicato a 43.630 mem-
bros.

O Sindicato dos Metalúf-
gicos não ficou atrás. Estão
ingressando nas suas filei-
ras, depois da greve de mar-
ço.e abril, mais- de 500 ope-
rários por mês. Os elemen*
tos sindicalizados assim de*
monstram grande entusias*
mo. comparecem às sssAm-
bleias, freqüentam ássidua*
mente r% sede sindic-U, sen-
tem-se donos de seu sindi-

cato, do qual foram expeli*
doa os peiegos que ames vi-
viam na raodorra doa com»
promtss-js com os natiflcs,
com o ministério e com a po*Hcla. cevando-se nu* tunio*
sindical*.

IEsse ritmo de crescimen*
to não (t exclusivo dos tex-
teís e metalúrgico-, mas de
todos os sindicatos le Sito
Paulo, particularmente da-
quelcs que se colceam decl*
dldamcnte à frent* nas Iu-
tag de seus associados c de
toda a corporação que re*
vrcsenkm.

Democracia nos
Sindicatos

ÉjjM dos fatores ú<\ne cw*r .-cimento, quo traduz a
confiança dos trabalhadores
em seus sindicatos, é sem
dúvida a democracia que,atualmente, está vigorando
nos sindicatos,

I
Acabou-se o tempo em que

os peiegos. como bonecos de
engonço, enfatuadOi, metidos
em lustrosas roupas de nal
lon, com sapatos de jacaré
em sola dupla, chapou de
Chile e um charuto no quei-
y.o, fechavam-se con o gran-des senhores em s*»ús eabi-
netes e não davam çonfian*-
ça a ninguém. Êsseá paxás,
esses lordes criados e assim
deformados pelo gelijlismo,
pela corrupção miiitetérialis-
ta, na mamata dos institu*
tos e do fundo sindical, ou
mudaram de atitude, corri-
gindo-se. ou desapareceram
para sempre da vida sindi*
cal.

Hoje são os novos meto-
dos de organização e de ati-
vidádie que predominam. Não
são mais os peiegos, um sim*

A ftrpm memorável da» 300 mil crfou entre os ImbaVtndaren o KâMtO de r*min sa na«erfe do Bindíoato, para debater o» mu |»ro«'rma« nn emprtaa
sreiidente ou um gru- cão só servia aou pR>rffes e nitesflo enti* ò* 6*^n dlrt

ao governo que oi> e* corna

mBKm
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Uma mmwmtiiaãas msemblêias dos grevistas de São Paula que forja
wwn a midade na kit®

pinho de diretores que fazem
c dcfifazera. Hoje a força c a
soberania d;s sindico toa es-
tao no seu órgão superior, a
assembléia, t às assêmblü-
na que os diretores, escolhi-
dos livremente peles opera-
rios, prestam contas lotalha-
das fie tudo. O diretor sin-
dical não tem podcics para
decidir ques|5ea 3e maioi
imptrtftneia sem oavir a
opinião da maioria, sem
prestar contas dt caia um
de seus atos perante a mas-
sa, que é quem manda com
plenos poderes.

A 
atividade sindical se de-
senvolveu a tal ponto

que, mesmo as diretorias
mais ativas e mais dedica*
das, não podem dar conta
de tod-j o recado. Daí nas*
ceu a idéia da criação de co-
missões espechis. formadas
quase sempre por delibera-
ção das assembléias, e que
agem com mais desemb.arà-
ço ajudando as diretorias a
sendo ajudadas per estas.
Experiência das rtmig posi-
tivas tem sido por exemplo
à das Comissões Centrais de
Salári-s. Ao invés dr tirarem
ou diminuirem o prestígio
dag diretorias, como alega-
vam os divisionistas a ser-
viço dos patrões, as Comis-
soes de Salário retocam a-
quele prestigio, dão mais au- •
toridade aos dirigentes ho-
nestos para agir em nome
de todos os associados, e cri-
am maiores possibilidades
de êxito, num trabalho oi
ganizado e constante para
o estud? e a sustentação das
reivindicações.

e defende. Agora, os opera*
rios ainda nüo s**dícallza*
dos vfto ver com réus pró*
prlcs olhos como 6 que a
unlao e s organizado con*
dtif. à vitória, e. p-.tidpan-
do das discussõe», \otando,
inclusive, quando f»3 trata
de interesses gerais e nfto
apenas de uma «nctçfio In*
tema ou tomadas de contas,
ganham confiança e i*e sin*
dicalizam.

Muito importante* tam-
bém sfio os Consclhas cria*
dos nas empresas-' Os Con*
selhos Sindicais são os im-
portantes elos que un*»m ca*
da fábrica ao sindicato. Ver-
gadeirai correias de trans-

gentes e a massa cp^rôrla»
os Conselho» Sind«c-4s asse*
guram ainda a unidade doi
movimentos e rtio maior
impulso e maior mmeza hs
lutas do» trabalhado;es. Ai
rcunióeR dos Cons-.dhoi Sin*
dicais, na f.* brica oo na sé*
de do sindicato, "conforme
as condições, perr^tem o
estudo dos problemas da
empresa, preparam toda
uma fábrica para a luta, e,
com o enlace das Co nissõea
de Salários, sob a orienta»
ção das Diretorias, Conse-
Ihos de diferentes en presas
se entendem sôbrft questões
ecrouns e agem com grande
vantagem paro o pè&òal de
cada empresa « paíü todo *
ramo em luta.

Sindicatos de portas
abertas

democracia se manifes-
ta ainda na excelente

prática hoje em voga, que
é a de abrir as portas dos
sindicatos aos trabalhadores
em geral, sejam sindicali-
zados ou não. Oõ agentes
ministerialista-j e até os odi-
ados tiras do Dops,, cumpri ri-
do crdens dos patifí-s, du-
rante muito tempo lutaram
para que só pude.osom en-
trar no sindicato e vetar nas
assembléias de interesse ge-
ral os associados quices. Di-
ficültando o funoionamen-
to do sindicato, dlr-nnuiam
as condições de Vi-iórrã. e a
fraqueza da organização,
por sua vez, afastava cada
,vez mais o interesse dos
próprios aoeios_, Essa situa-

I
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Elevação da laia sindical
SSA vida nova nos sindicato» paulista* eontribtrt também

para elevar o próprio conceito da atividade sindica!. Os
peiegos e demais servleais dos patrões e da reação, no passa-
do e ainda hoje, quando podem, argumentam que a luta sindi*
dical não deve ir além das puras e simples reivindicações de
salários e outras condições materiais de trabalho. Nada da
política, dizem. A escola da própria luta ensina que essa «teo*
ria» só pode servir aos patrões. Os operários verificam que
suas revindicações econômicas, sustentadas pacificamente, so*
frem todos os obstáculos, com a intervenção política dos agen*
tes ministerialistas, da política, do próprio chefe do governo.
Foi o que se viu durante a greve dos 300 mil. Garcez e Getúlio
arvoravam-se em «mediadores», tentando dividir e enfraquo»
cer os grevistas. Ao mesmo tempo, atiravam os «cangaceiros»
e bandidos da chamada ordem «política e social», o Dops, con«
tra os trabalhadores. Essas lições práticas ensinaram que é
preciso lutar pelas liberdades democráticas. A liberdade de
imprensa, o direito de reunião e associação, a liberdade sin-dical.

JEssa experiência abre a compreensão de que, para melho»
rar urn pouco a vida atualmente, é preciso que os sindicatos
levem mais além sua ação, sabendo que na luta do dia a dia
se fortalece c se exercita o proletariado para maiores vitórias,
visando melhores'dias futuros. Por isso mesmo, em grandes
assembléias sindicais, os operários de São Paulo se manifes*
tam calorosamente em apoio de campanhas patrióticas, como
a que se levanta contra o racionamento da energia, contra a
colonização de nossa pátria pelo imperWismo ianque, pela 1&>
fycrdade e pela paz.

. No Congresso Sindical Mundial -
jm contecimer.to rélevantíssúno foi, sem dúvida, a participa-

ção entusiástica dos trabalhadores paulistas na prepara-
ção do Congresso Sindical Maneirai. Nas fábricas e nas assem*
biéias sindicais ícrnm eleitos os representantes do proletariadode São Paulo que levam os problemas de sua classe, como os
dos camponeses, de todo o povo brasileiro a discutir no gran-
de plenário internacional.-'.

Podemos, realmente, assinalar o ano de E8 como o inicio
de uma nova cíana no movimento sindical paulista, Esse fato
importantíssimo há de ter efeitos altamente benéficos para o
movimento sindical em tedo o país e para novos êxitos e vi*
tórias da causa d» democracia, da in.\S«*?«5!ai?êncis é &a paz m
Brasil".

!'¦- I
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DIA 16 >t'nJ.Mr„ MB ITCV* filial OU HUtflUitWê d* tt«tóift,
. "-... ............ ,_•»_.,_,..., .«_ Um.

I
Jânio. CÜ #% n #4 af% £_?

f ri -B I 1 S _L _M __ _» «- *
fcag^ %|F j| .1 mtmk wm* t#

|

cjntra a daeisãii do Tribunal roocml da Ha
curm», qu* permitiu a rseoiwtuçao de Umnj«Mra# à F*i*ra*
__Uj doa Ma>Ítinio« ,. ..„.

-- Prwuncia^c ueio watanoato.«• »*•«_••«»j» Uniio

-. jmit«lou*a« aolanamaoU m»ia Capita*, no wcau wt«
mi t. Portuguéa, o Oangtcato Centra a CareaUa

-,. 4- _. o- oocâMOi da fábrica d* tecido» PetropoU**-"*»
DIA I cnSaram «m greve caioimfo ob *0% de «MIM»-
so dos diário* oonquiitaoo», • que aom.ntc c*Uo Mt-do f>*9*
** *~V£nèra. 

Fiem d* Cunha, em •nt^%^tíW^
M peto reatamento de relaçóe» com a U«lao *"*}**». OCW*
«mimedicia par* ampliar o iiomo comercio exterior,

MA 4 0 ~ * Umiamo no Teatro Colombo tle Sao Paulo»
DIA 15 L- Convenção Estadual sobre a cria» de ener-

*** ° 
T»t%S$T** U.üao Metropoliun, ao» Bgtadan-

»**. w*«y?^- _2S^^_2^,«>
do Ptoblaclto om íavur das negoclacõ** do» problema em H

_wi *ía . . Quarenta e quatro parlamentarei p«rnam-UOJ.no«,
01A 19 deram c%eu apoio a campanha do plebiscito,

¦_. _ «...1. inl<«i-nar.ion.u.

QUANDO 
candidato» ú*

vaaaoura tm ptmlww
c ar. Jânio Quadre*, pro»
metia ao pov© que .**
paiuntgoi-» cie Ônibus §
bondai da C.M.T.C. ala
geriam aumentada*. Co*
mo prefeito eleito, o mm*
roo Jânio marcou % data.
de primeiro de outubro
de 1953 i»ara majorur a*
paaaagena de bondo em
100' r e aa panangenii de
ônibus em 50!*. Esta é a
nota dominante doa aeua
primeiro» acia mes*« do
governo*

O prefeito nâo esqueceu,
.owlver por negociações a ten.ao 

|nte^c'onilJ-h,_ dr porém, aa demagogiti» do

UM,7o %JSL%SSt ££%%> -ÍSS-* ?*?& S candidato. Para convencer
Zínç^rniílo «O Momento», orgâo da impren» de* A ™Vrt rf_ -«a**__M_rf«,

moc,,U»ca da Bahia, rocentemente invadida pelee policial, de
Hegis Pacheco

DIA 20 <)_y_PR_lN3A POPULAR» denuncia & iicgoclata
de cebola da C.O.F.A.P-, que ^f ^ 

m

oabcaa de oabolaa ArgenUna, gratuitamente, e está vendend.

Paulista de Forca e Luz de PenapoUa, em Sao Paulo, em pro
teato contra a falta de energia elétrica,

MA 14 — Teve novamente Inicio o procesto Ianque oontr.
DIA L\ o líder comunista Luiz Carlos Prestei, na 3.

Vara_A 
Smara Municiai de João Pessoa, aprovou mocSa exj

findo a volta à legalidade do Partido Comunista do Bras.i,

oontra apenas um voto. . .
— O povo paulista pede a encampação da Light, na I.

Convenção sobre a crise de energia, realizada em São Paulo.

o povo da «necessidade»
de submeter-se à escora
cha, armou sua máquina
de propaganda cora o Io*
ma derrotista «dos nia-
les o menor* transfigura*
do em «é melhor pagar
mais e ter transporte do
que mante"r as tarifcis e
ficar sem transporte*.

fl ' ¦•V*' ** JTiL.i.ít fcjfAO a** ^_ ¥ íl w

11 PI J *&au a ) fc^ 00E pce \sHl>fl I \ Mtn/AK Ab /i .. 1CaR seus / itr
ti f Vp^SSAüfí<s DV^ V INTERESSE%^Jü^

fí£'çoa| '^^P W*©f I.,.. .. •

/^MARCO  TUlHG ^f \

p%i í T* — O seoador Carlos Gomes de Oliveira, líder do PTB
Dia zz

O que o paulistano per-
gunta, porém, é se é i>rê*
ciso pagar mais para ter
transporte e para quem

senador Carlos Gomes de Oliveira, UWJ»^ I . dirüieir0 do aumen*
.-¦.-..._ no Senado, om entrevista sobre a legalidade do i

Paiüdo Comunista do Brasil, declarou: cDe acordo com a \ to. Como cada mentira
Constituição, nSo se pode negar a qualquer corrente wpreSen-
tntiva da opin:íio pública o direito de exercer livremente suas
atividades políticas.» _.

— O deputado Federal Breno da Süveira, acusou na Cà-
tnara Federal o Almii-ante Belíort Guimarães, ex-diretor do
\rsenal, do desviar paia a sua fr.zsnda, numerosas viaturas do
Ministério da Marinha, tais como; caminhOee, gipões, glpes e
«Hnbulâncias, etc.

í>s trabalhadores de Ana*
£K>lis, Goiás, em movimenta-
da assembléia realizada no
Sindicato dos Trabalhadores
ara Construção Civil, apre-
sentaram para candidato pa-
pa representá-los no III Con-
gresso Sindical Mundial,. o
operário Arlináç Casemiw.

r. v rr**"**""'*"! <"»-*-«

O opeíâxio Volentím Me*
¦j^s loa e*«-iO esu xxj.pv*mea"
liada assembléia, cios *ex-
:&sj.s, elegia capital, na 3ed9
fe seu stauicato, atí-iv--4*
oso ílí Congresso Síndicas
Muaaiol. i«u u.o üá é*í>-»-^
q, deputado tóooe;,'ío Moren*
2ez uai u.~..v**4.o -o que &-
jpsesenta pasra cs ízabalhef"

engendra a mentira se-
guinte, o sr. Jânio decla-
ra que a C.M.T.C. é defi-
citaria e que o aumento
é para pagar o aumento
de salário dos trabalha-
dores, no que repete sim-
plesmente um conhecido
golpe da Light.

As poucas companhias
particulares que escapa-
ram ao monopólio da
C.M.T.C, como a da li-
nha do Pari, dão lucro
com as mesmas tarifas

&£Sff-l f_-*tS I d» truste. A Viação Co-
apresentada um« moção de ! meta instalou, neste ano
apoio ao XII Congresso»Sin- d 1953 uma lmh de

dical Mundial, que xo» apro- *
vada por unanimidade pe-
les congressistas. Numa das
sessões plenárias do Con
grosso, os jornali3icas gau-
chos comunicaram que fa-
são repiesentar os jornalis-
tas do P»io Grande do Sul.
no Congresso Sindical Mun-
dial, a realizar-se ena* yie-
na no próximo môs.,

i-ealizando 7.470 viagens,
transportaram 966.000
passageiros. Renda bru-
ta; Cr$ 483.000,00. Os
3.200 funcionários do se-
tor bondes, mesmo que
lhes atribuamos o exage-
rado salário médio de
três mil cruzeiros mensais
(motorneiros, cobradores
e fiscais ganham entre
1.800 a 2.000 cinzeiros)
perceberiam Cr$ ........
9.609.000,000. A renda
média mensal sendo Cr$..
14.490.000,000, há um sal-
do bruto de quatro mi-

lhões de cruzeiros por
mês. Onde está o déficit?

Claro, há outras des-
pesas — reparos, manu*
tençao, pecas, etc. Mas
isso não é o que pesa. O
que pesa é a Light. A
Light passou os calham-
beques por 60 milhões
quando foi constituida a
C.M.T.C, mas ficou dona
das casas de carros, co-
brando um aluguel es-
corchante e ainda por ei-
ma, além de grande acio-
nista que exige gordos
dividendos, fornece a

energia p** preços eleva*
dos e baixa voltagem. As«
sim fica bem claro para
quem vai o aumento. Vai
direto para os cofres da
Light.

A escorcha do aumen*
to dos transportes cole*
tivos é um serviço de Jâ-»
nio à Light. Em trocaf
êle espera apoio para suas
valeidades e ambições po*
líticas. Jânio credencia-s&
ao apoio dos trustes im*
perialistas. Sua demago»
gia já nâo engana mais
ninguém»

Jogo Excuso de Bichegoye^

Clw_. m _, ,-.,—*./ i- »r**"V**f:7

Mundial, e a sealiacis^ó cie
feyw lá Congresso.

Embarcaram neüta Cap>
¦fcai, no náVió .«Gíuiiü, u^a-
¦se», dezena» cie nèipguvvis;
ritmo u. ui Congresso bi^di
eaj. Mundiai. O total dos de*
Jegaiiüs èídMj», ^vv. AV*>*.e
¦sentarác os iru^-u...
brasileiros no grandioso
sonciuve, é de iüur aprôxi-
madamente.

Os empregados em Co-
môrcio Hoteleiro e Simüa-
res desta Capital, em con-
corrida assembléia elegeram
o trabalhador Milton Arru-
da seu delegado ao PI Con
gresso Sindicai Mundial.

ônibus na Vila Carrão a
um cruzeiro, o que prova
que o negócio é bom, dá
lucro. Como é que as
companhias particulares
consideram o negócio lu-
crativo e a C.M.T.C ale-

I ga prejuizos? Não é o ca-
i) so do prefeito demo-cris-

tão cumprir suas promes-
sas de moralização e aca*
bar com as conb.ecidas
roubalheiras qu-3 grassam
na companhia, ela mes*

Mo W Coagtfase© M<m&m@i

Foi eaitregue à Diretoria
do Sindicato Nacional dos
Aeronautac um jregnerimexv
to assinado pelo numero es-
íatutário d© associados, soli-
citando a eonvoeaçâo d©
uma assembléia geral extea-
ordinária para a discussão
do temário do III Cmtgmaao
Sindical MundàsL

f%0 W ir ¥0^ OWW&M& ic Mm, »#-M58 1 b o n â «« em ciro«Ia_ao.

m a fruto duiisa rrossa
I negociata com a Light?

No caso dos bondes
a velhaquice ainda é mais
grossa. A imprensa de«=
mocrática de São Paulo>
conseguiu examinar u m
boletim diário sobre a
renda dos bondes pauis**
taixos. Num só dia,

ivôrsos pasquins da «sadia», jornais que vi-
vem de subvenções escusas e habituados a

..nar nos cofres públicos, comendo assim à
larga os dinheiros arrecadados ao povo e que
deveriam ser empregados em benefício do po-
vo, embandeiraram-se agora com ares «mora-
lizadores» numa pretensa campanha contra os
Jogos de azar. Está neste caso o boletim getu*
lista «Ultima Hora» que abre grandes manche-
tes sobre o problema do jogo, dando larga pu*
blicidade aos trabalhos inócuos da demagogi-
ca Comissão Parlamentar de Inquérito sobra
os Jogos de azar, que vai empilhando monta-
nhas de papel contenao depoimentos e Infor-
mações destinados a embolorar de mofo, en-

quanto faz grande alarido como se estivesse
tratando de resolver um grande problema n&-
ctonaf.

Ninguém poderá negar a exuberância de
viver dos membros da Comissão, nem o g'*an-
de reboliço a que se entregam para dar a im-
pressSo de que trabalham e razem algo de útil.
Os depoentes vão desfilando dia após dia, a vo-
tumosa papelada do «inquérito» vai auméntan-
do. Não contente com isso a Comissão envia
circulares aos montes faz pedidos de informa-
gões. requerimentos, dlrige-se a Deus e ao Dia-
bof tudo para dar uma impressão de serlscta-
de à farsa de que está no caminho de «sanear»
a poffcía, 03 poderes públicos, e ninguém sabe,
o qws mais.

(Vias ninguém pense que toda essa ativida-
de em íôrno dos jogos de azar não tenha qual-
que;» objetivo^ Todo mundo sabe que os expio»
padores do jogo têm suas manhas e que as caí-
sclnhas í'urieloíía«rí para silenciar os aara»
lhentos.a«

Apesap cie tudo, as atividades dessa pom«
poaa comissão têm alguns aspectos que ínte*
pessam ao povo. é o caso do depoimento si©
gaàofáil Aíoídos Et©hegoy©ít.c

Mwm 8*«6«-#«84*a à tardei *a. tÜ»:'ri fl«»f*

ral, à paisana, deu entrada na Câmara trajatu
do uma roupa de casemira azul, dizem os jof*
nais. E pôs-se a falar sobre a repressão aos jo<
gos de azar. O antigo chefe-de-polícia do ÊP
tado Novo já teve ocasião de mostrar si;a ca*
tadura de atrabiliário fascistizante e tem saií<
dades dos «bons tempos.» Que declarou êlefi
Recordando sua paisagem pela Chefia de PO*
lícla, disse simplesmente o seguintes

«Na época, eu ttnha uma grande arma*
Talvez a maior arma que usei no combate a5
crime e à contravenção em suas diversas mo
dalidades: o poder de polícia. Estávamos nj
«estado de guerra.» Eu prendia contraveno-
rea como «medida ds segurança pública,» A*«
sim evitava os «mandados de segurança^
«hâbeas-corpuc» e outros- remédios legais
que os contravsntores usam e abusam aru
mente. Aacra, não sai. Dizem que ainda bemff

bicheiro não é prfiso |â existe um advoflaoo w

porta de xadrex com um «hábeas corpusv
mão para soltá-lo.»

Eis aí o nue pr2tei.de o destemido guneraj
Afinal de condas, o qae o assusta é o ato ¦

nao poderem os homens do governo dispor o-
cricíònàriaménto ^os cidadãos. Pre"dsndí>rt|.em'
mantendo encarcerano indefinidamente a qw
bem nueirnm e entendam. Habilmente, e P
esconder seus verdadeiros propósitos r«v»
tas, êle mascara a coisa, como quem st
apenas aos bicheiros, wias o povo que w < 

9
pôs abaixo o «pode.- oe polícia» de que ' 

^
general, nâo se engana com se" ca"l° 

üró„nü<
rela, e sabe que a jcnatlna é *ruto cio v '
regime. Quando ao jogo de bicho e °";r0"e
gos de azar... eles acabam se, entendendo, q

a caixinha é rica. Do que se trata, real!^^

é de conseguir meios e modos de violar a

tituíção o a íegaíidade precária que e

fim de tentar sufocar as lutas das massas 
^

tonto assustam as classe dominantes « «•¦ -

miná^orce amersoanas^,



gjMA tela Ôo ten#o ferince, nem e«U»
ead» entre quatro ímmíio», dota dt»

quaía espetados vertiealmenf** no mh
com um ftfa»tam*i*tu de metro e melo;
cortinas de estampado alegre emoldu*
rando a teta e cortinas negras, uma de
cada lado» escondendo a artista* c mu-
ticos- um grande bati cheio de apetre-
tJios; uma lanterna para projetar aa
lombrtui na tela... este o equipamento do
teatro de sombra*.

A pequena companhia monta mia
tela numa aldeia. A banda fax um gnn«
de alarido. O Unido doa prato», o rufar
doa tambores e som melodioso da fiai*
ta e do violino chamam os camponeses
para o espetáculo de sombras. As cri-
ancas colocam-se na frente, sentadas no
chão. Os mais velhos trazem bancos de
madeira. Os jovens se encarapltam nas
arvores próximas, que servem de fron-
dosa «galeria». Cai a noite. A lanterna
brilhante projeta na tela sombras que
dançam. Apesar de suas poses estiliza*
das, parecem figuras humanas reais
que se empertigam, declamam, gritam e
parecem sacudir os ombros quando cho»
ram ou quando perdem o fôlego, toma-
das de fúria. Cantam, dançara e repre*
sentam os famosos contos e dramas po-
pulares, com cenários e enfeites apro-
priados. Realizam espantosas acroba*

vas que adquirem rara translucidc* ao
serem projetadas na tela.

/
A origem

Hoje cm dia não se sabe mais on-
de nasceu o teatro de sombras. O fato
é que, com o passar dos anos, êle so
espraiou por todo o país, foi assimila**
do os costumes locais e agora tem ca-
racterísticas especiais em cada região.
No entanto, pode ser dividi" - em duas
grandes escolas: a do norte e a do sul.

A escola sulista, muito popular na
província de Fukien, tem uma longa
história que data do tempo na dinas*

£?m!:mSiimm^^

cias e cenas de «transfiguração» como
na peça Peregrinação para o Ocidentet
na qual um porco se transforma num
camelo. De outras vezes, lindas fadas
viajam pelo espaço sobre nuvens encan-
tadas. Não há prodígio que o teatro de
sombras não possa simular.,.

'A 
projeção cias figuras

O teatro de sombras tem uma hW
fcória de mil anos. Durante todo esse
tempo foi-se aperfeiçoando a. técnica de
recortar as figuras nos pergaminhos
feitos de pele de jerico. Os bordados e
cabelos, as folhas das árvores e 'dos ar-
bustos são sugeridos por rendilhados
habilmente elaborados. As figuras nu-
arianas e de animais estão presas a dei-
gadas hastes de bambu que o operador
Maneja. Às mãos e as pernas movem-se
acionadas por fios de linha. O pergami-
8-ho das figuras é pintado de cores vi-

tia Sung (960 — 1279 D.C.). Nessa épo
ca a maioria de suas peças 2ra baseada
em histórias religiosas inspiradas no
Budismo. Mais tarde passou a adaptar
contos folclóricos mais conhecidos do
público. As figuras dessa escola são
maiores do que as da escola nortista e
sua música é mais suave, como o mur-
múrio dos belos rios da China, do Sul.

As pequenas figuras da escola do
Norte, com cerca de 30 centímetros de
altura, são mais vivas e o público se
apraz com histórias de valentes heróis
populares. A música também é mais
viril.

No início do século XIX a escola
nortista gozava de grande popularida-
de na Pequim Imperial. As companhias
eram constituídas por oito pessoas, da
mesma forma que atualmente. Dessau,
uma ou duas manejavam os bonecos.
Num só ato eram as vezes apresenta-
das até oito figuras. Duas outras pes-

Biot 2M-195.3. jjfetSiii^^ ; )•/} -&"

soas cantavam e declamavam, enquanto
as reHtantes tocavam o erh Im (violino
chinês) e a flauta, os tambores e pratos
As casas de chá, os bazares de Hai Tan
• a Ponte do Céu eram os locais prefe*
ridos para a realização dos espeta-
culos. Houve época era que mais de 30
teatrinhos de sombra entretinham dià-
riamente a milhares de pessoas.

O inimigo era o regime

Somente a companhia de Lu Chmg-
ta sobreviveu à miséria e ao caos em
que o regime de Kuomintang e os inva-
sores imperialistas lançaram o país. O
teatrinho de sombras quase desapareceu.

— «Nossas audiências eram cada
vez menores, recorda Lu Ching-ta. Os
trabalhadores estavam reduzidos a ta-
manha pobreza que não podiam pagar
o diminuto preço de ingresso. Enquan-
to isso, os policiais nos visitavam fre-
qüentemente para extorquir o que cha-
mavam de «impostos». Também havia
os cândidos que viam e quebravam tu-
do mas lhes podíamos pagar para
«sermos protegidos».

Renascimento e triunfo

A Libertação é que trouxe um novrj
elã às artes populares. O Ministério da
Cultura do Governo Popular Central
reconhece o teatro de sombras como
uma das mais queridas tradições popu-
lares, especialmente entre us campone-
ses. São as mulheres camponesas que
recortam as figuras de pessoas e coisas;
as cores usadas são as cores vivas dos
brinquedos de barro vendidos nas fei-
ras; os motivos da decoração inspiram-
se no tesouro dos desenhos folclóricos.
O teatro de sombras sintetizou esses ele-
mentos artísticos e fundiu-os com a
ação e a poesia, com o canto e a músi-
ca. A seção de teatro do Ministério da
Cultura atualmente desenvolve grande
trabalho a fim de recolher todos os ma-
teriais disponíveis e reviver e desenvol-
ver essa forma de arte.

E foi em Pequim, seu centro tradi-
cional, que o teatrinho de sombras re-
nasceu. Certa noite chuvosa, depois da
Libertação, três visitantes inesperada-
mente surgiram na casa de Lu Ching-ta.
Eram dois professores da Academia
Central de Belas Artes, e um escritor
da Federação Pequinense de Artistas e
Escritores,

Em poucos dias, Lu viu-se instala-
do num estúdio na Academia, reconsti-
tuindo suas figuras de sombra com o
WftÍP de pu $rup<LÈQ! professores ;e.

e**tu*tanje#» Recebeu defe# «mUofes oo*
lelfecs, e#i*-ei*lmente. a repito de p^e*5'eoaagenf da vida moderna^ Lu reeona»
titulu sua companhia e# em rev# nraao<
Iniciava unia serie de renrceentaoôei
num pequeno teatro do me* de Tung
An, numa daa mais movimentadas ruai
de Pequim.

Hoje em dia, Lu tem uma uLU mi-
tude critica em relação a seu trabalho.
Pôs de lado certas tendências retrogra*»
das de suas antigas produções c pro»
cura realiaar novas peças baleadas e»
temas modernos: a grande campanha
de «4 úik- e higiene, a relonna agrária,

Xadrez
INICIÁMOS nesta edição a publicaçãoda seção do xadre: do nosso semana-
rio. Dessa forma, csjtcramoê atender— o cada ves mais satisfatoriamente —
aos reclamos do reata camada de leito-res. Nesta seção serão encontradas as
mais recentes partidas qttc empolgam
os afichmidos do cnportercul nos mais
desenvolvidos centros enxadristkos do
mundo. Notas soluções, nams dcscnvol-
vimentos, novos talentos que surgem eabordam com audácia, originalidade e
espirito inventivo os inesgotáveis re-
cursos o possibilidades do xadrez serão
aqui apresentados.

O mal quase incurável de outras
tentativas é repetição e republicação de
partidas e problemas já anteriormente
divulgados. Tudo faremos para fugir a
essa rotina que se alimenta do ranço
político da reação, pois em lugar de
aproximar os enxadristas procura se-
para-los ao tentar cobrir c*om a cortina
do silêncio imbecil e ignorante a atua>
ção brilhante e criadora dos mestre, so-
viéticos, campeões do mundo.

m_w
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i Um campeão colcosiano

G. Jouravlev (região de Kali-
nin), campeão colcosiano, contra
uma Variante do Dragão da Defesa
Siciiiana, muito bem conduzida por
V. Proutovykh, do território de ,;
Krasnoiarsk, conseguiu a seguinte |
posição:

!',''¦¦"-"¦' r————i '¦' '¦¦ ¦¦—n^-f-—.
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Ú E assim continuou:
18. D4B — P4B (a melhor

| resposta. 18. ... — PxC era eviden- 1
Ú temente impossível por causa de i
$ 19.-D6T — P4B; 20. PxP e. p. — I
|.CxP(6); 21. C5C, ganhando); 19. I
I PxP e. p. — CxP(6); 20. CxC+ — I
ú BxC; 21. T1R — T1B; 22. P4TR I
é (sacrifício dum segundo peão pelo I
I ataque) — 22. ... — BxPD; 23. D3C I
| — B2C; 24. P5T — C2R; 25. PxP I
p — CxP; 26. BxC — PxB; 27. DxP |
| — D1R (o primeiro ataque das |

pelas pretas, mas isso lhes custou |
a perda dos três peões da ala do I
rei, com o irremediável enfraqueci- I
mento deste flanco. Disto as bran- |

^ cas se aproveitarão e agora recuam 1
| para armar novo ataque. E desta |
| vez...); 28. D3C — T3B; 29. C5R I
^ - P3C; 30. B5C — T4B; 31. B6T gD2R; 32. C6B (manobra decisi~p
I va) — 32. ... — DIB; 33. BxB
I DxB; 34. C7R+ — R2B; 35. CxT I
I -- PxC; 36. T7R+ !!! As pretas pP| abandonamI I



no Fie
De Um Regime
Em Decomposição
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DESAFIO £iVT/v£ O
FEDERAL E S. PAULO

\m|AÜA r*aieu* niolüor o Aiual regun* do qua a üuü
" inipreiuitt. Fim São Paulo, ou joraaw dftü elaaaea
dominantes tinham de ner, como afio era todo o país,
«tm espelho nítido da situação atual. Jornail que não
*[>«naa defendem oa iiitereaaea e traduzem a ideologia
daquelas claaaen, mas ainda apresentam em nua com*
posição e em nua própria exiatcncia aa mtifill-HI, oa eu*
tândalus, a corrupção, o apodreclmento doa setores
reacionários em que se baseia o governo anti-nacional
• anti-popular de Lucas Garcee e Gctúlio Vargas.

% trTnnr-mCTA dcaembocaria no Plano Cohen
A OU U^iUSlA beneficiou*.» com o KtrUido

DO 
"ESTADÃO^' Novo, que o encampou, sal-

Temo» no «Estado di Sào v°u*° d» bancuroia e cm I
lauto» a máscara de sisudez,'moralidade e equilíbrio que a
«reação aíivola a seu rosto. Da
primeira à última linha, no
w per to pesadSo, nos títulos
fraves, esse jornal poreja hi*
pocritria. Quem o leia- despro.
?enido f»upõe tratar-se de um
fornal sério. Lança de vct em
qutoido editoriais em oposição
«o govlrno e prega a «rega-
Beraçio» úot costume* políti-
o>oa e administrativos. E' sen*
tenofc*so, suas opiniões são
imitidas com a solenidade de
om órgão incorruptível. Distri-
bui justiça, premia os bom
som títulos de benemerfcncia.
Ferreteia a liconciosidade,
tastiga o crime com sua con-
•jenação oracular.

Quando se analisa sua ver-
áadeira posição, vê-se que usa
toda essa solenidade para
jender-se mais caro- Diante
le uma greve, de uma reivin-
dicaçSo dos operários, defende
«o patrões. Contra a popuia- *
*£o inteira, sacrificada" pelo
racionamento de energia elé*
èrica, esposa os cínicos argu*
mentos da Light e da Bond
and Share. Jornal do grupo'Armando Sales, comprometido
no escândalo da Cachoeira do
Marimbondo, esteve sempre
na gaveta das empresas mo-
nopolistag da eletricidade. No
caso do petróleo nacional, o
aEstadão» toma o partido na-
turalmente» da Standard Qil«
Sua farisaica pregação libe*
uai visa à «liberdade» dos gri-
Jeiros e latifundiários, dos tu-
barões dos lucros extraordl*
aários, da especulação com oe
gêneros do consumo e a habl«
tação popular, a «livre Inicia-
tíva» do capital ianque. Ne-
gou sempre as liberdades de*=
"aiocráticas aos trabalhadores•% ao povo, sustentou e sus*
lenta leis infames, como a Lei-
Monstro de seu «copinoha»
iVicente Eao, como o Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
áos, a lei contra a imprensa
cüe autoria de seu diretor Plí-
aío Barreto, o projeto de «lei
<tle infidelidade». Teve papel
destacado na preparação do gol-
pe de 10 de novembro, agi-
tando o anti-oomunismo que

guinda devolveu-o a Júlio
Mesquita Filho. Apoiou o gol-
pe reacionário de 29 de outu*
bro, dirigido pelo embaixador
ianque Bcrle Jrv contra" uma
Constituinte verdadeira*
mente popular. Acolheu num
posto de direção o eícrlba de
Mussoüni. Gia nino Carta, que
o conde Màtarnzzo homiziou,
quando fugido da Itália na hora
de prestação de contas a seu
povo.

«O Estado de São Pauto» £
um dos órgãos da imprensa
umbellcalmente ligados à em*
baixada dos Estados Unidos.
A prosperidade que ostenta
no novo edifício, estilo «bolo
de noivai, é em grande par
te devida aos créditos que a
Casa Branca emprega na
«guerra psicológica», visando
pela ameaça, a chantagem o
a agressão armada a conquis*
ta do mundo. Quando, após a
visita de Pôster Dulies ao

¦ paralelo 38, as forças ianques
se lançaram com as do títere
Slngman Bi contra a Repú-
blica Democrática e Popular
da Coráia, o «Estado» se adi-
antou aos próprios apelos que
viriam mait tarde dos amos
de Wall Street, nesta vergo*
nhosa súplica aos céus do dó*
lar: «Que Deus nos conceda
a gloria de mandar os nossos
íilho3 para lutar na Coréia,
em defesa da civilização ocl.
dental*.

No inquérito oficial levado
a efeito no Banco do Brasil,
o «Estadão» aparece com o
rabo na ratoeira. Lá está na
lista dos jornais que, só nas
duas semanas anteriores à.
cassação do registro do Par»
tido Comunista, recebera*»
milhares de contos com que
o governo Dutra comprou o
apoio à sua política de vio*
lências, prisões e aesassi
natos.

Com toda sua fingida ho-
nes-tidade, «O Estado de São
Patüo» é, a «respeitosa» da
imprensa sadia de São PauVo.

. ;.ui. ante* m gratuia {**•>*»
deiro Otavtaa© Alvea ct« U*
mu. furam adquirida* pelo
conde Chiqulnho ICadjaranOi
quando brigou com teu «cr*
ba A?ialji Chatenubriand.

, Mtttnrnaao tinha como \*n
tas-de-ferro naa «Folhas» o
• n. antigo advogado José Ha
bantlno Ramo», como sup**
rlntendente, Alcldoa Ribeiro
Melrelles, como diretor presi*
dento e Clovls Moura Quei-
roga, como dlretor-comerciid.
Quando o conde. multl*ml.io
nário acolheu o salvado do in*
ccndlo fascista Oianlno Qir-
ta, quis metô-lo na direção
das «Folhas» para rifar Mel»
relles e Nabantlno. Estas cor-
reram ao então Ministro de
Justiça de Dutra, Benedita
Costa Neto. que os amparou
Deteve o golpe do Matarnzzo.
Obteve para eles, no Banco
Brasil, um «papagaio» g.a-
eloso de dez milhões de cru
jtelros. Além da publicidade
do3 trustes, das verbas -ia
embaixada Ianque, ligam a.*1
«Folhas» aos inimigos d-j po*
vo as relações diretas de sem
diretores com grandes em
presas capitalistas e grupos
do latifúndio. Ribeiro Mei«
Telles, de tradicional família
de latifundiários, é também
diretor-presidente das Indus-
trias Reunidas de Santa Ri-
ta S/A e membro do Conse
lho Consultivo do Banco Bar.-
delr&ntes do Comércio S/A.
Nabantlno pertence ao Conse-
lho Fiscal da Casa Bancária
Real São Paulo e da Cia. Bra-
silelra de Impressão e Pro-
paganda. João Batista Ra-
mos, irmão de Nabantlno e seu
testa de ferro na «Impresso,
í do Conselho Fiscal do Ban-
oo do Estado, dlretor-gerento
¦da Sal Guairação S/A e dl-
retor da Radio Nacional.

Ao despedir um jornalista
q**e defendia «& cinema bsraair

i!

I

I
i

0 Distrito Federal continua k irvnt*, i>ola Ja ftnvkm j>nra a
Oomifltfo Nacional da Campanha, 0r$ 7^1.687,80, correíirH)^
dentas a %W/c de Bed compromisso, enquanto Sao Paulo reco.
lheu à Tetiourarla ai>enas Cr$ 865.000.00, isto K Vl,\<y0 «J*
sua cota.

i-in. Nabantlno, no calor da
dlacusafto, disse que ae «Fo-
Uuu*, não tomavam partido
»m matéria de cinema, porque
«não eram nem americanas
nem brasileiras». Com essa
«cosmopoliüsino», Nabantlno
confessava que as «Fo-
lhas» não são jornais bra*
silelros, embora ocultando
que, na realidade, o que de*>
fendo n&o os inturesaes de
Hollywood, da Wall Street>

PT,, E O RESTO DA"SADIA" «j
Depois do «Estado> e das

«Folhia*, que resta da inv
prensa «sadia» em São Pau*
Io? «A Gazeta>, velho órgão
de picar-etagem que o povo
incendiou em outubro de 1M0;
merecera o apelido de «A
Gaveta». «A Gazeta» esta 11*
gada a interesses financeiros
«le ordens religiosas ricas e
tem como assessores ostensb
vos figuras reacionárias do
alto clero católico. E' hoja
um dos vozeirog do Vaticano,
como o foi no passado de
Musaolinl e de todos os govêr-
nos intolerantes de Wash-
ington Luiz, de Vargas. e
seu Estado Novo, de Dutra e
agora de Garcez e Vargas.

«O Tempo» ó o jornal do
Hugo Borghi. Dito isso, não
seria preciso dizer mais na*
da. Alimentado através do
chamado Grupo Borghi pelo
Banco do Brasil, defendeu o
governo Dutra, a Petrobrás, e
Acordo militar, vinculando-se
estreitamente h embaixada

Ianque, recebe do United Sta
€«« Information Service (o
D1P americano) a orientação
aobra política internacional.
Seu diretor, Silvio Pereira,
foi à Alemanha Ocidental e
de 14 trouxe uma rotativa.

>««*áN*
No mala, nao • preciso"»*

petir o que está por demtui
sabido a respeito de «Ultime
Hora>, financiada por Mata*
raizo, Jafete Moreira Salea
ou de «0 DTA», o pasquiiig
pomogruflco de Ademar.

mnre Pi
ENFRENTANDO ido desmoralizadas emprésm, que da imprensa paulista e brasileira da Indepvndêttehk

fazem publicidade comercial e política, a tanto da Abolição, da República, dos gloriosos movimentos
vor Unha, mas fogem completamente à tradição do proletários de 1917 a 1920, o «Jío/f?» arbitrariamenU

Ml tiâTOLHAS'
As «Folhas», que perten-

BCãdacm NacwnAm
RESULTADOS ATÉ 22 — 9 — 1953

Gr$ 1.178.036,30
943.964,00
213.285,00
92.000.00

mais puro jornalismo, levanta-se em São Paulo, como
em todo o Brasil, uma imprensa popular, democrática
e patriótica. Essa imprensa do povo, consagrada à
verdade e à justiça, tem sua expressão em «Notícias
de Hoje», o valente matutino da mpital do Estado,
que acaba de resistir a mais um assalto fascista da
polícia de Garcez e Vargas. Não esquecem os trabalha-
dores, os camponeses, todos os setores progressistas <s 'dinfairo^que 'cl 

povo lhe dá, defendem intransigente*
patrióticos outro órgão que soube manter-se a alUsr® menfe a caum «fog operários, dos camponeses, damte

lectualldade honesta, dos funcionários públicos, civfá 4
militares, do pequeno comércio, da indústria nacionm
Jornais que levantam com ardor as bandeiras da $$%
da liberdade e da independência nacional.

suspensa pelos quislings dos Campos Eliseos e cia
Cateie.

Esses são jornais que não estão na dependênefa
doe trustes estrangeiros, que não fazem empréstimos.
nos bancos oficiais, não têm'financiadores capitalistas.
ou latifundiários. Jornais fundados pelos trabalhado*
res e o povo, mantidos à custa de sacrifícios com ei

Sâo Paulo ., c..
Distrito Federal
Estado do Bio
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80.000,00
40.300,00
11.310*00

^76.580,00

A VOZ OPERÁRIA e «Notícias de Hoje» ,
por isso mesmo presentes em iodas as lutas prolew
rias e populares. São os jornais esperados nas fabw*
cas, nos estabelecimentos públicos, nos bairros ondú.
moram os trabalhadores e o povo como a palavra es<
clarecedora dos problemas de cada dia e dos altos,
problemas da política nacional e internacional, cornü
a voz de comando que organiza e põe em marcha <j&
grandes massas. Nos históricos dias da greve ãos óvit.
mil operários paulistas, os órgãos da imprensa popu*
lar foram aclamados em grandes assembléias àomw
os intérpretes legítimos dos trabalhadores. Ivarmve^
mente fieis ao povo e à pátria,. combatendo os <sxpl *
wadores é negocistas, denunciando <s resistindo à.» *
minação do imperialismo ianque, ferreteando se^s}n^,
trumenios no atual governo de traição nacionm esse
jjornaiê merecem cada dia que passa a eonfiançtt «•
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